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ASSEMBLÉIA DOS POVOS
QUE LUTAM CONTRA A GUERRA
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1> 15 a 19 de Novembro funcar em SMficld»! Inglatcrra-I o
grande conclave em qu* estará representado o Brasil.
Atingir t ultrapassar oa 4 milhões de assinaturas e redobrar os
estorvos contra o envio dos 20 mil, nosso dever imperioso na
Quinzena Nacional da Pn.' e valiosa contribuição ao pleno *iito
do Congresso.

i*¦• -.. f. *."* ti- Novembro, re-
altaa-ne em Shefficld, ln**ln»
terra, o II Congresso Mundial
de ii.u ticlcj-íuu*.» de todos os
dos Partidários da Pn*. Mnut
pomes comparecerão A grande
assembléia dos povoa. O povo
brasileiro, que reolicou vito-
rioeamente o II Con.t-resso da
par, em SJ\o I*atdo, entaré ali

representado por e*preasi.a
dtflep,P-t*Ao eleita no aeu Con-
Kr- * ••¦*. a flui de dor uma nova-'«*--vn;*tr:tt*i,i.' da nor-aa pode-
roso vontade de pas. No fl
Congrarao Mundial ****ra rea-
firmada a convicção de que o
crescente poder e a flrtne uniAo
dos partidários da paz fa-
r&o triunfar a causa dos po-
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Planificar e Desencadear
As Lulas Pelo Abono

Neste momento oa comunistas levantam no seio das
nassas trabalhadoras a bandeira da luta pela conquista
do abono de Natal.

De que se trata? -i-
Trata ie, em primeiro lugar, da luta pelo pão que

nlngua nos lares dos operários, do funcionalismo pobre,
dos soldauos e marinheiros.

Ao exigirem o abono •» trabalhadores náo pensam
em festas e mesas fartas no fim do ano, nem visam en-
eher de presentes, cada vea mais inacessíveis á sua boi
u, oa filhes e companheiras. Na verdade, os trabalhado
•es defendem, apenas, o páo de cada dia.

Durante todo o ano a classe operária, vivendo com
salários miseráveis, acumula mais valia para os capita,
•istas. cu-)cs lucros, Jtas grandes empresas, atingem uma

média de 80 por cento aòbre o capital. « uma parcela
mínima desaea lucros qua criaram com seu próprio traba-

Jho que »m operário» reclamam aos patrões sob a forma

de pagamento de um mia de salário como abono, ou seja,

de um aumento indireto de pouco mais de oito por cento
nos salários.

Por isso mesmo o abono é, para os trabalhadores, um
direito e náo um favor dos patrOes.

Na situação de nosso pais, que Já é de fome para as

grandes massas trabalhadoraa, a daase operária náó pode
andicar desse direito nem pode consentir que se passe
am só instante sem lutar contraa fome, contra a cá
lestia da vida e por aumento de ^^os. Poi* á me
d*da que em seus lares cresce ¦¦'**• d*í^ntpí*toem misé

y , as riquezas nacionais concentram-se em máos di
uma insi-piificante minoria de capitalista e latifundiá
lios que esfomeiam e oprimem ímpièdosamente as
grandes massas para dividir, com òpàtráp imperialista
tanque,; ao qual se venderam abertamente, os super-lu-
cos arrancados ao trabalho de nosso pòvov Enquanto se
reduzem os salários, que sSo em media de 700 cruzeiros
no Rio e em São Paulo, Matarazzo tem de lucros anuais
fcuO milhões de cruzeiros, a Ligth mais de 500 milhões,
a «General Motors» 100 milhões, a «Krestones* 60 ml
èõès é Jafet, o parceiro de Ademar e Getulio, 20 milhões.
Diante desses lucros fabulosos- que indicam o: grau de
exploração tremenda a que está submetida a classe ope
rária no Brasil, os trabalhadores têm o sagrado dever de
râo ae deixarem esfomear, lutando pelo -*¦'»,¦. pela con

quisto do aJoono e de aumento de salários.
í isto o que sentem as massas trabalhadoras, de todo

o pala, quo reivindicam com decisão o pagamento do
abono. (Çanètaí »« pe*. JI)

vou, denotando os tncendIA*
nos de guerra qur? já passa»
rum ao» atoa de agre-tRào.
A QUINZENA NACIONAL

I)A /MB
O» 8 ndlbõc* e 400 mil as--tuiuiú™-* j.-i colhidas em noa-

so pabt significam um conalde-
rávfl Impulso na canipiuiba
nacional pela pas e uma aén»
contribuiç&o ao movimento
mundial. Os partidários da
pas no Brasil, entretanto, têm
sobre os ombros uma honrosa
responsabilidade: a do cana-
llzar a vontade de pas de noa-
ao povo e traduzi-la em atos
concreton, atingindo r. ultra-
passando oa 4 milhões de vo-
tos pela pas qua constituem
st aosna quota no gigantesco
plebiscito mundial. A força
do movimento pela pas resido
na mobilização a na organi-
zaç&o. Que noa impõe a rea*
ponsabilidade tomada sobre oa
ombros pelos partidários da
paz no Brasil? Impõe-nos re-
dobrar os esforços para cum-
prir os deveres que temos
para com os outros povos. Te-
mos que chegar a SheffieM,
levando os quatro milhões de
firmas brasileiras.

IMPORTÂNCIA DO
II CONGRESSO MUNDIAL

O II Congresso Mundial-sa
reúne num momento em que
cresço o perigo de guerra,
mas também numa época em
que as forças da paz sáo mui-
tas vezes superiores ás da
guerra. Ao lado da poderosa
Unifto Soviética e da Repübli-
ca Popular da China alinham-
se as democracias populares
da Europa, os Partidos Comu-
nistss dos países capitalistas,
as diferentes organizaQõea de
partidários da paz, todoa flr-
me e calorosamente apoiados
pela simpatia e a vontade de
luta das mossas de todo o
mundo.

A Inglaterra, a Siriço, •
Brasil, a URSS, a Indio.N»
Viet-Nam, a Birmânia, a Po-
lonia, a Holanda, a Rumânlo,
* Áustria, a Alemanha,
entre outros países realizaram
seus congressos nacionais
pela paz. A França e a Hun-
gria realizam no momento
seus congressos. Asses acon-
tecimentos elevam a um nivel
mais alto a luta, pela paz. Na
Inglaterra, por exemplo, devi-
dp á aproximação do Congres-
so e o interesse era tõn» do
mesmo despertado, inténsifi-
cou-se a componha pela pàz.
e em particular á t»léta ;de
assinaturas contra ó- -bombo
atômica. Soldados ingleses às-
sinam ò Apelo de Estocolmo..
No Brasil, a partir do Et Con*
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MILHÕES DE ASSh
i i .. m

| NATURAS NO
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gresso Nacional realizado en.-
S. Paulo,, cerca de meio ml-
lhfto de assinaturas foi conse-
guido e novos e importantes
adessões á campanha tim ae
verificado. Sáo partlcularmen-
te signifleotivos as declora-
ções do st. Osvaldo Aranha,
-íx-presutente da Assembléia
Geral da ONU, de frana>
apoio oo certame de Sheffield.

O II Congresso Mundial dos
Portidérios da Pos cresce de
importância, ae verificomos
que os Estados Unidos, Ingla-
tenro. França e outros pst-
ses se empenham numa desen-
freada corrida orouimentista.
Elevam-se o cifras oatronõmi-
cos os orçamentos de guerra
dessas potências. Instalou-se
o Estado Maior conjunto do
bloco ocidental. Tropas nma-
rlcanas ocupam o plftiso frsn*»
cês do Bordeoux,« fi"» •*• **"
rontlr desembarques doarmos.
Aumenta, o número de. dlarl-
Isões dos exércitos francês,
americano, inglês, italiano e
outros, ^'restabelecida tt p*o^
duçao de guerra da Alemanha
e o reormamento do Alemã-
nha Ocidental. Forças aéreas
americanas violam ò espaço
aéreo da TTniao Soviética e da
(Conclui *t 8a pag.)
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NESTE kUMERO
Resolução do Comitê
Nacional do P. C. B.
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0 POVO CHINÊS M SEU MO
AO VALENTE POVO DA CORÉIA

O» Partido» Democráticoe
da JBeptiWica Popular da
CMna Itaersm m sèflt*i*»te d**-
elaraçâo conjunta tjòerc o pre-
blema da Coréia:

€À» operações militares
agrc»s*vas doa imperialista»
norte-americano» na Coréia .
rcprtttentam neta teria amea-
ça à Repúbhâa Popular dm
China. A atp-eseãc aos Satã-
do» Unido» d Coreto esten-
dm» sues oçõee aoremivos à»
fronteira» terrestres; aéreas e
rnarUima» dm Oltima. Recen-
tos acontecimentos põem ain-
da mata a dsseoferto o co-
tdter agressivo doe imperia-

liates norte-americanos. Tendo-te apoderado de Seul, as
forças armadas do» imperialista» americano» cruzaram *-
Paralelo 38 » .lançaram forças terrestres na direção dos
rios lalú. e Chenachm, ameaçando diretamente às frontei-
ras do Nordeste da China.

«A situação é bastante clara. Os imperialistas norte-
americanos seguem o mesmo caminho dos bandidos japone-
ses, que invadiram primeiro a Coréia e depois a China. Está
claro para poda gmtú que a Coréia é um pais pequeno po-
rém de posição estratégica muito importante. O objetivo fun-
(lamentai da agressão norte-americana na Coréi.%, da mes-
ma fôrma que a agressão japonesa, não & a Coréia mar
sim a China. A República Democrática Popular da Coréia
e a República Popular da China estão ligadas estreitamen-
te e entre si resolvem seus problema» através da ajuda mú-
tua Como declarou o primeiro ministro Chu En-Lai, o povo
chinês não tolerará a agressão estrangeira e, de modo al-
gum, pode permanecef indiferente A agressão imperialista.
Estas palavras foram dita» em nome de 475 milhões de chi-
neses s exprimem a sua reivindicação e a vontade férrea dt*
povo chinês. O povo da China ama ardentemente a paz.
Amamos á pas na China, na A'sia, queremos uma pau »àli-
da para o mundo inteiro e para toda a humanidade.

<0 problema coreano deve ser sohtcinodo por via paoi-
fiem. A» tropa» imecrktlMeé devem ser retiradas da Coréia,

(GencS-st M P«§. «•*.
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política mundial

ITÁLIA

Q • nuM" **• >i.'nn- do rfa*
«• i.u».... ('t«mí du Partido Co>
fi.t.ii'.*'..', I.iii.»i.» T"«{Haiti» •*
Imm, d-pois do ur-sc sohmo»
* -.lu n unia d**lí**ada ti*t«*r-
v**1lcáo rtruij*.. Dt*l«*Kaçõ**e
di trabalhado,*.-* du lytion *.«*

!•• tia Itália visitara diu*
naraentd a Hi-:-. onde •¦*•••¦

¦ -i. ¦• -»." o ¦"•• •"'" •t*i-*r do
pt-oloiãríodo Italiano.

TCHECOSLOVÁQUIA

A" ...i..-1 •:: *<¦><• «•¦ •?.»>•* •"»'..
-.il,a'.:»M.o.i fcí^U pi**"*! tk
tralmilio era lofi por ¦•-•-.*..*.
Ko decurso do |i;ímc»Íro sc*
mestre do i*orrt*nt* ano, a
p.flduçHO indu*.trínl do pai*,
aumentou m 12% cm com-
|.:.r..¦.•..•• ruiu igual *•• 1 i.-ii» do
ano |... i\o.

INGLATERRA
a.. ••".* ' . -

i...u:. em grev** 2"i mil. mi-
iiv*j,rí.K que reivindicam au-
iu>ntO de saliiios.

lfT|*í*.*l ¦ -.' •

CORÉIA
Os invanorc. nortr-ameri-

cano*; t-ontinuam cometendo
crimeJ terríveis contra o
povo coreano. Um patriota
quo conseguiu livrar-se' dos
carrascos de Truman dccla-
rou qu«» .l**g- •* depois de ocupa-
rem a .sua aldeia, os america-
nos começaram, a fazer pri-
soes em massa, realizando
interrogatórios ià america-
nn»: õs detidos eram atados
de pés e mãos e torturados
até: a morto.

POLÔNIA st*

Foi realizada uma rt*íorma
monetária com o auxílio das
vastas camadas populares em
conselhos .especiais e sindi-
catos. Os- trabalhadores da
Polônia encaram a reforma
•oiiio um'instrumento dò luta

eoiijÉrc*. os especuladores, para
reforçai a potência econôtm-
ca da Polônia. ;

ESvekDOS UNIDOS v
llbúve-uni tremendo pânico

em ríova-'lòrqüè devido !à ir-
radiarão :• falsa de um ataque •
atômico à cidade., '"ontcnas
de .norte-americanos Sd. .pre-.
cípitaram apavorados para
os abrigos; enquanto nume-
rosòs 'autoinobilistas ab:::.-
donavam seun veículos no
iv'o do uma- confusão infor-
vai.

Hét nam
Novas grandes vitórias ps-

tão sendo conquistadas pelas
forças do Exército Popular
eontra os soldadas <io impo-
rialismo francês; Depois da
libertação da fortaleza de
Lao Kcy. foi tomada a for-
ti.le::.i ¦ dc Hoa Binh, a '-.2

quilômetros de Hanoi, a se-
giírida cidade do Vict-Nam.

k Agressores Imperialistas Serão Derrotaios
O informe aprt*setnad* i*Jo marechal ^leulal Butgâ*

nin cm nome <)o Governo Soviético *- du Partido Comunis*
i.» ii..i.-in-\j.,tn* .1. uitÃS na* h*tm etituciiMratIvas do 33,»
aniversário da i*. *,.,»*...,. da Outubro, alarga ainda mais o
horiaanto do futuro nho «4 para o -»*•." «wviéih*. mas pari
tudini ttü povo* •!•(•- amam a pas o n liberdadt*. )iulgàn*it
fe* an mesmo tempo um examo das grandes vitórias .*¦¦•¦¦
tóriivis alcan**-adas i«-i-» regime socialista*, um balanço do*
• ••: -.tr.ii. i.. n superioridade das força* do cam*** da pita»
*Abr«* aa torça* do <...¦:<... da guerra, e uma aeria adverten*
cia aos forjadores dc nova conflagração mundial.

Na grande data do triunfo histórico das IdóloK tle Man,
111 . is. Unln t st.iiin numa iexta parta do mundo. Bulgá*
nin demonstrou, em contrasto eom o mundo capitalista aa*
Miberbado pela crlce econômica em desenvolvimento, o cres*
cimento vertiginoso da Pátria dos Trabnlhodorcs, que extlr*
|oiu para sempre as raízes da restauração do capitalLimo»
criando as premissas para a passagem au comunismo. De«
pois dn rcall-jaçüo vitoriosa dos planos qüinqüenais, inter*
rompidos pela agressão lmperialista, o plano stalinista da
a->ós guena — dc 1946 a 1950 — acaba dc ser ultrapassado
cm todos os sectores: Industrial, agrícola, cultural. Isto üg*
nifica um notável aumento da potência econômica do Es*
tado Soviético, significa que o pais do socialismo trlunfdn*
te se torna cada vez mais Invunerável As arremetidas fu-
r.-ot-as de seus Inimigos, significa que o povo soviítloo vive
uma vida confortável e feliz, sem os velhos exploradores pa*tronals, sem desemprego e miséria, sem opressão dc elas»
se. sem choques de nacionalidades.

Kstas conquistas maravilhosas de um trabalho tenaz n
heróico de 33 anos, vencendo inimigos internos e externes,
determinam*que o povo soviético seja o mais ardente, de*
ferísor da paz e da cooperaçfio-lntcrnaclonal pacifica. listas
mesmOs conquistas levam-no a apoiar firmemente a poli-
tica perseverante de defesa da: paz dirigida pelo grande Sta*
lin e tendente a assegurar a convivência amistosa entre os
I>ovos.

Mas o que é hoje uma conquista assegurada dos povos
soviéticos, é um anseio de toda a humanidade progressista,
anseio que se transforma em lutas magníficas como as dos
povos das democraciaspopulares — da Europa Oriental à
China -— construindo um novo mundo, um mundo no qualnão existem, mais a opressão e se acabam as causas ma*
trizes das guerras. • •

Por isso, todos os povos dão o seu apoio decidido: a tô*
das as iniciativas e medidas.em defesa de paz lideradas
pela grande Urii&o Soviética. Apoiam e defendem as pro*

I^tas do VíchtoâW na ONU para que se reduzam oa ar*
mamentoj, «a proíba a bomba atômica o **J» firmado um
pacto de paz entre a Uuifto Sovióticu, » Hepútdiea Popular
da China, o« fetadus Unidos, a Inglaterra f a França.
Ai'*.i..i:. e defendem a mais reoente proposta do dtífe do: de*
ItgacflO tovieilca na ONU para quo r&Ja catacterizado o
ngtmmt a fim do que mais facilmente éle se ttesaaotro
perante os povos moblliratloi- o organizados cm âotesa da
paz» eonfiderando agressor

*— o 1'A'adt. que declare guerra a outro Estado,
— que invada outro Estado mesmo sem tlt**claraçô«« da

guerra,
•- que bombard-»la com tuaa forças de terra, mar ou ar

o território de outro estado ou ataque deliberada*
mente ori navios ou aviões de outro Kstado,

»- que desembarque suas forças dentro doa fronteiras
*. dê outro Kstado nem pormlssflo do governo désac

Estado,f **-• e finalmente aquele que bloqueie a§ costas e«
portos de outro Estado.

Dentro destas caracteristicas, oa imperial latas norte*
americano» estAo desmascaradoc como agressores do povo
coreano e, além disso, como In lei adores de uma guerra que
ameaça transformar-se numa nova guerra mundial, pois
está evidente o grave perigo de quo a agressão america»
na à pequena Coréia se estenda & China e a toda a A/da.

-Vo entanto, recordou Bulganln, ainda existem condi*
çôes para resolver pacificamente não só o problema da
Coréia como o problema da Alemanha, que se agravou cc.m
a violação pelos Estados Unidos do Acordo de Potsdam.
Relembrou o marechal soviético as palavras de Stálin numa
entrevista com um politico americano, quando o lider do
proletariado mundial, afirmou ser -perfeitamente pratica*vel a coexistência pacifica entre os Estados de regime dl*
versos, acrescentando porém: «E* necesánio faser diattn*
vão ente* c posrdbilidada de cooperar • e desejo da eeepe*
rar. Se uma parte não deseja cooperar, e resultado será
e conflito».

Só os planos de domínio mundial dos imperialistas
ianques impedem a colaboração pacifica. A URSS, as De*
mocradas Populares, os povos do mundo inteiro desejam
ardentemente a paz e a colaboração Internacional, e ôstè
desejo aliado.à luta efetiva dos partidários da paz do
mundo inteiro é a melhor garantia de que os traficantes
de guerra serão derrotados, eomò o foram os desencadea*
dores da primeira é da segunda guerra mundiais.

¦4.U **4í *.«.!*-

ÒS POVOS
CONDENAM

FRANCO
MaiXóbrando s u a máquina

do votar na Organização tias
Nações Unidas-, os imperialls-
ias ianques conseguiram des-
ta vez levantar a condenação
moral qiic a ONU fizera eni
19'fi!' lló governo 

'fascista de~ '
/'".•«•.co na~E&panha. v'.- 'V • • •

O objetivo dossa manobra
infame está bçm claro: é dar.
a sanção dã ONÚ.ao conluio
Trumân-Franco; tendo em v'ã-'"
tá nla%l<er, amordaçado o' bra-

,vo povo, espanhol e trausfor.- .
riutr a Espanha numa base de
guerra e agressão dos im-¦perialistas norte-americanos.

Havia, um objetivo perfeita-
mente definido quando a
ONU condenou o regime fràn-
quista: apoiar a luta heróica
do. povo espanhol pela sua li- .
bertarão da tirania sangrenta
que o ôptime, dar ao povo es-
panJwl condições para que

tle viva livre o democrática-
mente. . . .<,,..,

Por acaso sc modificaram
as condições da Espanha f
Não. E isto porque os impe-
rialistas anglo - americanos í
sustentaram. Franco contra, os
interesses do povo espanhol e
contra os anseias da paz dós
povos. O sanguinário órfão de
Hitler e Mussolini encontrou
em Truman"seu principalsustentáculo. ¦ "'¦' ^4?-.. ...

E' evidcnlç.que a jpresentQ
resolução da ONU sobre o re-
ginie fascista cépaiihoV éstâ"
em desacordo como espirito
üa Carta das Nações Unidas,
é um ato unilateral do impe-
rialismo anglo-americano . e¦não' traduz absolutamente os'
desejos dos povos, qicev man-
têm sua condenação absoluta
d- regime franquista. Os po-vos repudiam os monstros
como Franco, que Truman e
Acheson apadrinham porquesão como êle criminosos de
guerra o inimigos da paz c da
colaboração entre as nações.

W f-^-v ..y*

A VERDADE
SOBRE O T1BET
A propaganda imperialista

vem/procurando apresentar o
problema, do Tibet como-uma
ação agressiva do governo po~
pular da China: Em principio,
tal agressão não poderia ocor-..
reri sabendç-se que o governo
popular chinês baseia sua poli'
tica nos princípíoisr lètiinisiaé*':
8tálinistas de reconhecimento
da .autodfetermifioQáo.fa\ todos(
os povos.

Âséim^-b que existe-è- sb»->-
\plesmente a gritaria hidrofoba .
dos lobos imperialistas porque
lhes foge das guari'as mais um
pedaço do mundo colonial. Os
protestos dò governo indiano'.
juto ao governo de Pequim não
passam dé éco do ; desespero
de Londres e Washington por-
que o Tibet, velha província
da China, se. integra na Nova
China dc Maó Tse Tung o
Chu-Teh.

Trata-se, por tanto, de sim-
pies problema interno chinês

a chamada tquestdc do Tibete
O povo tibetano vive há eé-

culos submetido a um regime
de servidão tnediável, sob o
guante feroz dos grandes pro-
prietârios áe terras-e comer-
dantes de lã estreitamente ÍU
gados aos imperialistas anglo-
americanos. Sua vida primifl-va e miserável éra contada pé-loa esdribOs írfa burguesia
como «esíran^a» é %o%o%afâ

Maa, enquanto toso, ov Tibet
servfàde.guarâa-uvançada do&
imperialistas- .ingleses -para*
mmtereinseu: domlnló sobre à
China, à índia, o Afganistão,
o Nepal e outras regiões asl-
áücâs. E> o fini ãestá histó-
ria e o inicio de uma nova éra
para o povo tibetano que enche
de furor os celeraãos coloniza-
dores estrangeiros. Mas nada
disso impedirá que o Tibet
se liberte e seú povo conhe-
ça uma vida próspera e feliz.
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AOS COMBATEN-
TE§ SOVIÉTICOS

(Ooi .:.„.. pág. 12)
cional soviético, marechal
Budieny, que, dirigindo-se

aos combatentes soviéticos,
disse:

«Os imperialistas anglo*
americanos passaram a atos
diretos de agressão, como
prova a intervenção band>
desça dos Estados Unidos
contra a Coréia. O povo so*
viético qualifica de vergo-
nhocos os atos dos agreaso*
res norte-americanos e ma-
nífeste sua solidariedade ae

gero «flnan*.

^kmw

MEDIDAS de caráter fas*
ristas rhetadas pelo -j-ivemc
dos Estados Unidos antes da
guerra americana contra a
Coréia:

— A proteção aos lin-
chadores de negros, cuja ati«
vidade cresce dia a dia.

— A intimidação das
grandes massas populares
através da famigerada «Co*
missão de atividades não
americanas» e a pretensa
«verificação de lealdade dos
cidadãos para com o gover*
no dos Estados Unidos:»

— O Partido Comunista
não pode apresentar candi-
datos ás eleições.

— A lei anti-operária
Taft-Harüeyt que limita a
liberdade sindical, colocan-
do-a á mercê da «policia po*
litica». e proíbe o direito de
greve. V:

—» Estabelecimento do
«controle do pensamento»
nas escolas.

— O infame processo
eontra 12 dirigentes nacio*
nais do Partido Comunista
t a prisão, desde 12 de ma*

Pag. 2 -rVOZ OPERÁRIA - Rio* IM 1-1950,,,

io de 1950, do Secretario Ge*
ral do. Partido, Eugene Deu*
nis.

—* Processo contra os ei*
neastas progressistas de Ho-
Hywood.

— Perseguições humit"
.lhantes contra o anti-fas-
cista alemão Eisler.

— Negativa de visto pa*
ra entrada de cidadãos es*
trangeiros nos Estados Uni*
dos, atingindo personalida*
des como o Deão de Cantua*
ria, o abade católico francês
Boulier, o grande cientista
francês Juliot- Curie, e nega»

Líricas
CUBA

O«fido ft Inútsnafrã pm»#lar decorreato da* StTO<rídtdMl
comt-tldíui pelou ag#»,{(J| ^
I»olleía aeerota norte-ftntfti,.,^
na conlra oa pat Ho tua dc Vtm
te Rico, a policia munia guwra
da reforçada a embaixadi dof
Etttaaoa Unido*. iJudBln •
wHldénciu poHitíulru* <?o mi
btúnador Robert "Outl^r 

itt-g',
fort«m«at« guardada Ha Mineto.
rotTO RICO I

continuam aa pen»«gut|eii
terrortataa orientados p«ia
FBI norte*amerfeaiu> c.*m-*a ¦
patriotaa portorriquenbo**! tm
alixando-tM centenaa ee pém
soca, eapancoraoutoe, tortatrtMf \
e aasaasinatof de -a^apiea'
euspeitoe da f-tmpatlcaiMft
com oa Inaurretos. (

Revela-se que para assnm •
gar a insurreição anti-norte».'
americana foram uUliiadoa Vm',
dualve aviões de caça que Wm*\
trolhoram oa revoltosoa,: "•4.
MÉXICO ».

iReOUzoram-st eom eutuaa'
aemo 00 preparativos paia .
Segundo Congresso MuntUif1
dos Partidários da Pos. Jfat)
ruas e praças da Cidadã Of.
México foram recolhidas wsmk
só dia 60 mil ossinaturoa aé |
Apelo de Estocolmo. O j*tH«j*
sidente da Confederação '
Trabalhadores ds Amérioi
Latina, Lombardo Toiedanaj j
participou ativamente da
panha para coleta de ai
ras.

ARGENTINA
Bm,nome de 1 tsíSSrtao a JWk

mil pt-siõas que subscreveram \
o Apelo de Estocolmo na A**!
gentina, o Comitê dè Defesir
da Paz exortou todos os dòe-»,
d&os. a desdobrarem auaív
ações pela proibição da ânus *
atômica é contra os pieraja****-.
dores'da'guerra q[ué desejais -
arrastar a Argentina às aven-<;
turas sangrentas dos -Estados V
Unidos- ./

- r, *-í^;-.v 
« ¦¦¦•¦¦'}

Vários jornais deixaram 53*8 J
circular-devido a uiiiã greve ¦
de -gráfiç.ps,-va qual. foi decls-»}
i*ada dejiçis -(3a prisão pelcí j.
policia de líderes dos Sinai-* |catos dos Tipógraíos de Re** I
sário.

EE. UU.
Os •' próprios observadores \

comerciais americanos pre» \
vêem uma crise nos Estado/3 ;
Unidos dentro de seis mêses^ í
Admitem também que o eus- {to'de1 vida continuará, aumen* 1,tando. i\

pjogressistas dos Estado!
Unidos, como o cantor?, »<§*¦'
gro Paul Robeson.

10—— Prisão do íamos© r®'--:
mancista Howard Fast ®
condenação de eminentes ¦
cenaristas de Holliwooâ* m&
mo Dalton e Trumbo.

A GUERRA DA CORÉLü
AUMENTA A

FASCISTIZAÇAO
Depois da agressão carne?*-- ,¦

da contra a pequena Co*4âéf4
e diante da revolta cresce»*-
te entre o povo eumerieattf'
contra o envio de seus «ib«€

í&oitcM im jfóg. J*J|;



-1»*»"»" y" *•*• l***»*»****»'******1»**»***»ty »»»i*'^»à*»* ***pr»**p*

O poi-o eHtati f ofo**morí» o
XXXIII f»#»ivr*1»41ri»*» tf* Círan*
,,<? JSvvtilução ti® <»ul«t»r«,
fdeto tin k«¦•"«••»« ft i-* ••" a
gtálln 0 ao povo da Uoíâo
Kit viética.

Fas uw ano, fi revela*;!**
da ¦»•••¦ ohlnlM fui eoroada
eom .. ••-¦¦»'.» («Ini. «¦ povp

. í.:l.f, «{»•'• r..l »|t|rs'.Mll ft Vi*
lurlll IjMIrlf Ua» 11» Hlr< .*.» >
.1 :' » il.l:itl<•!¦ t «I .» r.-v.-m i. ti
,|uí» t.<vo -í. f«u>r frente du»
rttiitA trinta ;."¦•»•, • - ••ttprcen*
(leu s.inpf <• í|Uí» a hv\ ¦»iu».'..
Koclallstfl .ir Outubro -'•
1017 «'• a Insplradcira i*. lu11
. ..|-i.-...n;iii;i .1-, Chino con*
tompormuM. Sob a influên*
rin il.. L. voluçj.0 gocinllNta
Uo Outubro, a cImso »• nráii»
¦ o ji..... da China i: uut:.;;..
n ¦<-..ii.i n-vt»luel(»riâría In»
veaelvei — o nun-xlsitio-leni-
itlunio — c erltiram o Partido
(•otfttcO i. '....i-í-li.i.úric. do
prole, rindo no t*M|,irlto tl«
i --tiiifSiJtiiii: o Partido Co*
muni. a dii China. Antuitfò
eom a teoria do Mnr\*L.-ril*i.
*ob n dirocfio desle I*«Htdo
liderado pelo ranuóradn Mão
Tné Tunir, o povo Chl»(*j» ai*
cançou «eu histórico triunfo.

A IU» volução' SoeialisUr de
Outobni exerceu profunda !>*-
fluüncin sôbre o povo chiní***.
Ao lon***o de 38 anoB. o povo

II
mrr-mwm*- mm*-mmm*tfv-mf

*•**»¦ — mm. 0**VHevoIuQão de uttibro e i Povo Chinês
chu mn

(M«m&ro do Bureau Polmco do C C do Partido Comunista Chinêsí
.;., Vi.-àx» Soviética «••.*< ih!.*^
ne povo .-iui.<. i»... mAo nnil
uu. A vitória conf'ui*Unbt na
»tfi:.»...i guerra mundüil, em

qua o oxéreiio dn Unido Ho*
viética foi o principal ;.<! <r
•• »>- ¦ .,.- . *.. . . r!/. .,:.-!,..I.-:..

jii|Hi!»t*in*jí v italiano*, v a
luta fpio travam contra o Im*
.•t-rlnliümo aa diver*n« demo*
crucia* populares e outro*
palüOS, í.-J.i. ¦ .-M*.«*.i:f. nm.

C..I.»« jÍ.'».i. .... ml. '-.;.. ,..|.;,I .1.

extraordinária importância
para a vitória dn revolução
na Chitui. O povo rhir.ftt cr,iü
corto do que, *«? nAo i...n-. •«
tido a ajuda úa União So-'.
tica e dc* outros KxtadoK o a
solidariedade internacional
nnti-impori.Ub.ta, a revolu*
ção na China nâo teria pod!»
do obter a vitória ou consoli*
dar ««•*.* conquistas.

A' Grande Revolução So*
ciallsla dc Outubro fundiu
em um todo único a luta rs*
volucionária travada polo

*a^mmm^/Smímfmaak

proletariado th «».i»i t\U *
i».;.- - povoa oprimido* d»< Ori*
««•.»•«. íi.Mii-ai.ií.. uma fn :,:#
única n •.».!•¦.- :•¦• .ti» contra o
Imporialiumo intomacloual.
Ki..a freot. foi para o i*í*vo
elilitê* a garantia maU ofe*
Uva d« quo eoiuto*iu.rt;i a
vitória revolucionária, o a
conaolldnrla.

Como reaullado da forma*
Cão <i» lte|iública Popular d»
('bina o da nfüdnntura do tra*
t.ndo «ino**ovié tco d«* omita*
de, aliança e ajuda i--i.ua,
concluiilo om 14 du fovoreiro
deate ano. a fr**m«i revolu*
cloitárla que a t um.. .*-'¦¦».¦¦
tíca lidera o que luta contra
o in.p ii.ilihiiin mundial, for*
t.il.i-.-u ;;.- ainda mais. A so*
IlUnriodade dou 700 r..iiii>- ••*
dc habilai.t» i da Uniáo So*
viética socialiRUt e dos po*
vo» da nova China democra-
tica-popular, que nepreneu-
tam a torça-parte da poputa-
ção dc todo o mundo, conuti*

m ^ *m mi mm *m

tal uma for»;a io»-.*. ip-.íw.«. iruorra ú* ugtttêkv. 0 i- • ¦
por «ua poiéiicia o qu» to ím* cbinAji *.u«tonti*u duranlo um
pori a politica aareajUva tk século ttma lula urna» e va*
ji?iji«rlali«!».., & política •!¦•' lorota contra o (mporialiumo
unaUMliáHotf d« guerra «-•-*»¦*¦ «• souí lacalof. Kttamou cor*

-»-.i»..-- a j- > em tudo o
mundo. A arando i deilnto*

i »».*.!.t ajuda pre«tArta i**l»
União '.'¦• .-n.-ti ao povo chi*
nê* om om ano ..*»•!.... o
aoo j..s>.,.!... i.-... j-ara noiao
povo um grande valt»r, ao
perntSUr-lhe coUtêr maanlft*
toa êxitos nos diferente* **-
tares da roatauração o da re
conNtniçâo de nua pátria.

O Imperialismo norto-amo*
ricano plnnojn aaora uma
nova agrusaão contra a Re*
publica Popular ehlnéna. As

chamaa (Ia guerra Oe agreasao,
I»or í'b* <lt**<mcadeada1.. jã
nrúvm Junto a suas frontel-
rai.. O povo ddnSs ê por
naturexa muito pacifico;
mau, tratando-se da d«fc*o
da •••*.... nunca temeu nem
teme oferecer resistíncia à
m^^-^-^-*--*------**-**-»**-**-*'**-» ^^a^aa^aafcal

m*w

to* de que hoje, sob a sábia
direção do 1'ariido Comunis*
ta oa China, quo tem à sua
fronte o camarada Mõo * <¦¦-
Tuna. • do (iovemo TupuLir
Central, oi 475 milhões •!¦
soros quo eomnoejn o povo
Chinês, ii. |.ir.».J »» i»l« ito*
volução de Outubro, .!• i» ..
tartto. som qimtquor <¦ -j».».»
de dúvida, toda provocaçã<
dos imperialistas ianques.

Viva a Grande Itovolução
Hoelalista de Outubrol

Viva o mostro d«s pove»
do todo o mundo, cunmrnda
Stalin!

Viva a nr.mili- solidaríuda*
do dos povos do to»....; os
paisea contra o imporialismol

Viva a umidade indcstni*
tivol c a colaboração entro n
China o o União Soviética.

fc-*BB>—«BBk-A»4<^-*^~A-.^-aaBW^Ba*^B» a

George Beraard Show. a
mais destacada figura das
letras inglesas, faleceu à 3
de Novembro ea Londres,

Personalidade Jjtada do
grande riquosa, o mostro dá
sátira à socitMlade der rlntsm
britânica mantoTe até a ex*
trema velhice completa jo-
vialidade de espirito, uio
frescor • e • * uma viTacidade
(»Ktraordinaxios. Foi no mun*
do burguês., durante a me.,
tade do século que */í*/emo*,.
a mais discutida figura liv-
teraria. Sua obra e sua fa*
ma, entretanto, foram de
modo.geral úteis á causa do
progresso e da pax.

Socialista desde o fim do
século passado, militando na
corrente idealista dos fobia ¦
nos, influiu na formação do
Partido Trabalhista Britani*

1
co. Mas nada tinha a ver
cem a orientação guerreira
e a. atitude seivU da atuai
direção e de outras direção*
daquela organisação sócia*
lista de direita «nte o im*
perialismo anglo-americano.

Como' bomem do lúcido
talento, Shaw. cuja orienta*
ção politica teve aspectos
contraditórios, sempre sou*
be contudo ver na glorioso
União , Soviética. - no Partido
Bolchevique e em Lenin o
Stalin, seus criadores, os ra*
alizadores dos sonhos dos .
melhores celebras da huma-
nidade. E esta é uma forte
característica da superiori
dade, de Shaw. .
i- ¦•....'
Em 1917,.depois de um a

visita á frente de guerra,
elo que não soube compre*
ender a firme posição de

I az
Liebknecht escrevia a Franiç
Harris, referindo-se á Revo*
lução de Outubro: «Boas no*
tidas da Rússia, hoin? Não
ora isso precisamente o quo
pretendiam os beligerantes,
do mesmo modo por quo
Bismarck em 1870 não d-
nha a menor Intenção de ta
¦er da França uma Itepubit*
ca» Pouco depois enviava
um dos seus livros com at-
dente dedicatória ao grande
Lenin. E durante' esses trin
ta e tres anos, dificeis as ve-
ses mas sempre gloriosos, ile
existência do Estado Sovié*
tico, jamais arrefeceu na
sua amizade e admiração
pela Pátria dos Trabalhado^
.res. • ;s-;...;v-'..

Por muitas vezes e também
na oportunidade do 70a ani*
versario de Stalin. mestre e

AYDANO DO COUTO FERRAZ
chefe do proletariado, tra*
dutindo o sentir dos povos,
chamou-o de «campeão da
pas** e de «maior c -tdista

do mundo». Reconheceu >
papel da UJLSJ. na ediíi-
cação da nova vida e sua
luta sem trégua pela preso*
?ação da paz. E não ficou
nas declarações de simpa*
tia pelos comunistas o stia
luta. Ultimamente Shaw
tomara-se um dos destaca*
dos acionistas do órgão cen*
trai do Partido Comunista
da Inglaterra, o combativo
.Daily Workeri*. de Londrei.

colaborando inclusive nas

suas paginas. E pronundan*
do*se sobre a genética de

Lyssenko, tomou posição n

favor do notável sábio ste-

^H4HfHl 1111111111II111II111 **** »l ¦ 111 •***»'¦ 11« HIM-**»»! I» »«»»' •' •??»*";:
•¦ .4» —«» M^Jt .

fetoo em $ámaMEDIDA DE GUERRA
V ditador sancionou lei man-

dando incluir na Reserva do
Exército as enfermeiras, quo
serviram com a FEB, O ímperi-
alismò (jucrreiro nâo dá prego
sem cstôpa. Porque Dutra, agente dc Truman, tomou tal me-
ilida'.' Pura e simplesmente com objetivo de mobilização mi-
litur. E tanto isso è verdade que., com o mais deslavado ei-
nismo, o pasquim «Diário de Noticias», poucos dias depois,
publicara longa reportagem de propaganda dos hospitais de
mngue americanos na Itália, narrando a seu modo como ali
urram, tratados nossos 'pracinlias.

A .propaganda1 macabra do traficante de sangue humano
Orlando Dantas é algo de monstruoso. Diz, refletindo o mer-

, cantüismó desses c d n i b a i s que querem à for-
\ (ya regar o solo ,ãa Coréia com sangue brasileiro. «Os ameri-
] canos' queimaram milhões de dólares cm toneladas ãe óleo a
' fim dé dar calor e máximo conforto aos feridos». Querem', esses monstros sanguinários dizer que a guerra não é tão
¦ má assim, quando se-dispõe de confortáveis hospitais ianques!', E depois/ãe falarem, entre outras coisas, em pulmões per-
' furados, em rapazes que perderam braços e pernas, confes-
; sam. com verdadeiro sadismo: «Não seria força dc expressão
^comparar a sala ãe operações a uma VASTA SAL8ICHARIA
\ HUMANA». ';> ¦ ..,.
', Todo êsse sinistro esforço, na febre guerreira em que se

consome a ditadura ,de-Dutra;.destina-se, a provar que. vale
« pena morrer na Moróla pelo infame império ão dólar!

Wcií,é- DE VIDA IANQUE

Vm delegado da policia do assassinos Ademar, onde pordi-
fica o espião ianque John .Hiibner, resolveu pela. primeira..«e»" ztivn.óss&hfstória, /¦cxóéMho^ryónfàso' pwlódò. 

*aa} èscravi-..

em vigor no Brasil, é ilegal o emprego de algemas. Nada
há que justifique a medida arbitrária e contrária às nossas
tradições. Mas como nos Estados Unidos, o pais onde (?|W-
te o maior Índice de criminalidade no mundo, tal meãtãa
é aáotaãa, os lacaios nativos se apressam a introâuzi-la aqui.
E «A Noite», sôrãião órgão ãa áitaáura, pública fotografia
ão perverso crime policial, babando-sè de júbilo. Sinal dos
tempos e do governo americano de Dutra; Ademar e Cia.

MANOBRA INSIDIOSA
Nas menores coisas, faz-se sentir'a ofensiva ideológica

do imperialismo americano no Brasil de Dutra.
Os aprendizes-marinheiros áa Bahia, futuras praças de

nossas forças armadas, estão senão forçados a cantar o hino
ianque «God bless América». . ""

Com o passar ãos âias, esgota-se o arsenal ãe palavras
que possam traduzir a revolta ãos patriotas diante de tan-
to servilismo. Temos nossas tradições nacionais. Os feitos
ãe um Marcilio Dias e um João das Botas/ ãos heróicos ir-
mãos ãe armas de João Cânãião. Nossos hinos e canções re-
publicanas falam em justos anseios ãe independência, em
nosso amor à liberdade, nosso zelo pela soberania nacional.
Mas todo êsse patrimônio é posto ãe lado. Que reflete issof
Reflete uma insidiosa manobra política. Faz parte ãa ofensi-
va ideológica, ãó imferíalisrqo, áestinada a amolecer nossa
sentimento patriótico se substitui-lo pelo[ põâre.cosmopolitis-,

' mo. Querem com- isso acostumar nóssá' juvéiituãe militar ao'
-comando"e à dominação americana. Mas>a juventude da
Brasil repele o monstruoso intuito ianque. ¦-¦Nossa -juventuãe

quer cantar os hinos brasileiros e.não vestirá( jamais o.humi
thantèutàfóf^ ;^J;;

dão, empregar algemas nos pre
sos. A invocação é revoltante e
revela um novo aspecto da subor ¦ •
dinaçdo das classes dominantes à ' 

\
maneira de viver americana. •' .

Em face .da legislação penal \ \ russos e os socialistas ameri

linista. reconhecendo o ca*
zator revolucionário da sua
teoria.

t

Em oposição a essa a tlt.-
de compreensiva para com o
mundo socialista, Shaw que
como um homem de sua
época muito aprendeu nn*
obras de Marx. para ele
«um gigante», o. «exemplo
do século XXX», dedicar:*
uma justa aversão aos Es»
tados Unidos. Não lhe era
estranho o papel de reduo
do podre capitalismo e de
gendarme mundial dosem*
penhado por esse pais. A
um amigo que lhe escrevia
provocando um pronuncia*
mento sobre uma serie *ie
fatos que ilustravam as be*
lesas da civilização ameri*
cana, durante a' primeira
guerra, isto é, os linchamen-
tos de ner-ros, a vergonhoso
condenação de Tom Mooney,
os massacres de opera*
rios grevistas, a cruzada fa-
natica contra os cidadãos

canos depois do Tratado de
Brest-Litovsk, a prisão de
um homem pelo simples fa*
to de publicar trechos da
Declaração da Independeu-
cia, G. B. Show respondia in-
dignado: «Coisas como estas
estão sempre acontecendo
nos Estados Unidos. Para que ft
escrever ao «gorila furioso»?
Se ele não quis ouvir Sha-
kespeare, muito menos ou-
virá a mim.»

Num livro de viagem zo-
bre a Rússia dos primeiros
tempos da Revolução, confa
o jornalista Arthur Ransome
que certa • vez Lenin con-
versava^ sobre Shaw. quando
alguém Ma a toàà opinou:
«Shaw é um palhaço.» Lenin
voltou-se com vivacidade e

NO BRASIL
7 Dl NOVIMIRO

O p<xo carioca comcmôl
rou o 33.° aniversário cli
k*-*üii,ç..u Socialista do Ou-
tubro, Foram feitas muita*!
inscrições de ruas e coloca £ .
dos cartazes! e l .ndeir.
com saudações .. gloriosa
P..I.I» dos Trabalhadores.
A própria policia teve da
admitir em nola «í Unprcn*
sa quo procissu muitas ho*.
ras de trabalho para reco*
lher as bandeirolas dc sau*
daçâo ao 7 de Novembro
que forrm co.ocadrs em di
versas ruas desta capital '

DENUNCIA
CONFIRMADA

O jornal 
"Imprensa Po»

pular" denunciou os prepa-
ralivos da ditadura paraen-
viar c-andestin-.mente., 5;;*%-;»
di.dos brasileiros para a
guerra imuhda.de Trumaf.
contra o p:vo coreano./'«•V*
denuncii ficou logo confir-
mada com o ac.ed ementa;*
do Ministério da Marinha
em tentar rebatê-la en
nota distribuída á imoren*.
sa, onde não pôde deix.i
de confirmar oue o navic"Duque| de Caixirs" estú
sendo adaptado para tranc*
oorte do guerra, isto é. Dará.
transportar os jovens bra-t...
sileiros que Dntra quer
transformar em .buciiá dj
esnhão da guerra imperia-
lista.
DEFESA DE PRESTES

Sob a presidência do ex*
deputado Afranio de Aze*
vedo foi orgari/zacla na ca-
pitai do Estado de Goiás c
MOVIMENTO DE r^^A1
DA LIBERDADE E DA
VIDA DE LUIZ CARLOS
PRESTES.

A diretoria do Mo7;-
mento lançou ao povo goi-
ano um Manifesto, profu*
samente divulgado, ende
conclama a todos os pa-
triotas e democratas a se
organizarem nos bairros,
nas fábricas e nas fazendas
em defesa do gr?nde lider
do povo brasileiro,
TERROR EM S. PAULO

Ainda se encontrsm pre*
sos nos cárceres da Afe-
mar, 55 patrietss. São
operários, camponeses g
intelectuais que foram en*
Carcerados por lutarem em
defesa da paz ou p-Ttic.'**
parem das lutas do pVvd
por suas reivindicações.

4<»4»»»»»*>*»^*^»'ll-*>'»#^»»»>*>'l<*>>'>*>l^*>,t'1'4>'ml'- ROÍ, t

disse: «E' pcssivel que seji
um palhaço num Estado bvti-
guês; mas n3o seria uai po-, i
lhaço numa revolução.» Shav/
n u nca recebeu de ou t r o
homem palavras tão elogio*
sas. E essas palavras caiu
pronunciadas pelo chefe da
revolução mundial.

O desaparecimento de Geo»,.
ge Bernard Shaw constitui
seria perda para o campo ia
literatura progressista e ps*
ciüca em todo o mundo.

ímtssàm noz operairía * Pa9; misíO. 'li
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Ariíã . ¦>< 7rf'i'/, PrttuItMit: do Governo 0*»».m. ¦*.» Iltpr...i».
.» Popular An Chuto. »»*.». a e dpfto ate lf*f*r»-i< .*•¦ eer* ••>»•
''..•••• •*.*" ? /liar•*•-*¦ *í «»;««»»**»•• o rntmfio do *?•« pm>t*ie líder.

Osvaldo Aranha saúda o
Congresso Mundial da Paz

^ww*^v»»»v>»^****»»»*»**''

X prn/Joaito do i/ C'**«*ír«*»*a «fitotlâol doa l*^rli»*ori-
oa do Pcu, o arr*»i«^*oato de 13 a .*-> -Wo-oorr**-** SM Sne-
if.tM. na Inulaterra. o ^if^komerler *)**cahio A/rtmnE,

primeiro prmiritnlc én Ongmnsma^áo uu» Notim Vnmins.
frs «a seguintes 'éneloitaçõun:

<— Qur nrhn V. Kttin. do íl Vsetprtmo MunétOm doa
Partidorins dn Po;, a srr ••••Vi.-******, tm Sheffield. -na In-
glutersa?Acho ?«»» grande %-ntpren»uiM€htor no otolMo d*
prcaenaqúo' da riam httunmu. A pnz, uo mm ver} deve ser
p,on-rada dc Ioda* aa maneiros, üfas*. é rlurot pelo eu-
minho da guerra. D»****) forma, n6 tons» E ttplauéir o Con-
grvsso deilheffiehl, bem »f-»mo temos-es rsfontos qne ae 

'vem

fitrindo no mundo nialetre, a fbn dn res/marafor a trtmtfüi-
lidade c a pasmo mundo. M\á», ao nnrtãeto nu paz int
ptjJita pelos poros c nunca na prometida pelos governos.

Comparecerá V. Mxcia. ao Congresso Mundial *•<.(.
Palt

— Infelizmente não posso. Tenho o maior simpatia
/,*•'.» Movimento Mundial da Par e. 'apoio, .ttm reservas, o
Congresso de Sheffield. Lamento, contudo, que motivos
de força maior tenham me impedido, até o presente, de
lomar parte ativa neste eomo noutros Congressos paoi-
listas, ou seja, uma posição vutis'presente c mais efetiva
na .luta dos povos %m favor da paz. Isto mesmo /"*¦ sen-
tir cm carta recente que escrevi.a essa extraordinária fi-
fntra dc partidário <7à Paz, que é o pra^SjdrHÍo JoIIiot-Cu-
rie, qne me convidou, para participar do Congresso.

Desejaria T. Kxria. transmitir uma saudação aos
delegados da Paz, que sc reunirão- do dio 18 teo dia 19 -pro-
oimo, na Inglaterra?.

Vou mandar uma mensagem telegrafias no -dia da
rcalimção do Congresso. Gostaria, tio entanto, que* a de-
IcgatQ&o brasileira transmitisse, em meu nome, as wnie• efusivas cónuraUilaÇões aos dirigentes > de tão importante
conclave. Ele será vm conclave em'defesa tia vida do» po-
vos. co*\tra os (jue desejam a guterm o a destruição».1

^vv»***-***-***-*-**-»**-**^ >

NOTICIÁRIO
«AMrONKHl*4f" AHfUNAM

O Ai*»:t.«» — Km OoJinia, üui»
i.*íí tj»..»s *»»-. d» j»»**, Antôrucj
Alve* e R .;..«¦... enviaram

.|4*ttí- tUitaiu. pela Tro*¦-...»¦' tias Armas Atômicas
listss com « Ai*,*» de ?*-*toeol«
10 . <.!.lc!ll.. 4 a£L0 !» --.U.i-.tv.l .,-
tíe reanipOTMMm, * maior.» da*
«jtMUii colrud.*»*» rra ciwcantrat-ao
« ainjK.it.-**.» dc "iiarranea. cmde
o*tá stltiatlu a Ctilont» Agri*
cola Nacional tte Ooitis.

ur coletores <lés*a« aasinatu»
raa ví*.»t*ram mm.*»'..*»** «ttios
e tas-enoaa. rr-ahaane»» H mun-
iSea e 5 confe***neiaí*. numa
•exi nr-iSo tte 12 thau, «Utaflado
«ao rnneaoa e mais dc r*5d ro»'
om e quelmaia*. ra-a*aman»So
o ria Sao Patrido mana eatan-
ato cie 7 t*éc*i**1. -««ido t*odo -o
l*.rcur**o feit» a pé.

f.SÜ FOR CENTO — O* Jo-
vens daTaculdatle fie Filoaofia,
(.tênriaa e Lefara* de Sio Pau-
lo wltrapa**a-.r*tn aua cola <lc
aasitraturas ao Apelo »fe Esto-
colmo e*m 50S por cento, conae-^
guindo 35.000 para o total es-
tabdecido de 6.400.

UM EXEMPLO — Depois da
**calL*a*âo áa Segunda Conte-
réncia d"*.» Partidários da Paz
cia Unlao Soviética, milhares
de organizações de paz em to-
tias ns Repúblicas, proviucia*»,
cidades, vilas e aldeias, fabri-
cas e fazendas cblóüvns, pna-
saram a discutir, Sins .-cgui-
cios, os resultados da contenta-
era, adotando novan medidas
para a luta em defe3n da -paz.

K' -uma demonstração do
amor à paz dos povos «ovitíti-
c»os e um exemplo do apoio que
di o povo soviético à politica
de paz do seu governo.

•205 MILHÕES NA. CHI-
NA —Até o fim *de outubro,

o total dc-assinaturas consegui-
das. pelos paitidários da paz
na China atingia 205 milhões.

* A Conquista dos 4 Milhões
E os Organismos de Paz

Ate « cii« i do rwtTfníc. sasjundo u» ti»*
•¦¦<;. .-»•;¦.» *¦"* l*CtU o:í..-i»»»-»ii»o tie litlZ »

.-*.. li*».* haviam rüdu íecolltidu*. em iodo
o Ktttudo 1 milhâu :.tí* mil ii"a w-.-..uuiuiir.
«o Api-iu Ue I.-.S..Í-..:!»;... ext*:iü<i' a proltal-
cir) tlua nntuu» utômiciui e (*ontutli*rando cri*
na.,»»»»*- de guerra o governo que pr)mci.*o
Ulíliáiar «-a*»»*» atuía». <*oulra q.tiih|uor pala.

Aawim. *E cola *4ttribul4a •» Sio Paulo ns
lampanlm ete Mxsiuaiuia*. esteve itrestes u
aer atingida ant«e do ti-rmlno da Qumxenit
NacionRl in Coleta Instituída pelo II don*
gtvv*» Mn«**i»*ifu do* PartklaríoK du Pav,
fültando apenas €3.322 ashinaiuras fiara o
milbio v T-nefo provittto.

Sio Paulo d., assim um «•-c«»mplo que
deac aer .-.egni-tlo fielos *k.mms KaiadoK: ura
e-eemplo de -erifurdasmo na luta peta paz e
-de espirito de atidicia no sentido de levsr
a campanha -is mn>«-u*».

Em todo o pais. e^tfio coletadas. 10 dias
antes do íim da quinzena, 3 tnintop.*» e 400
mil assinatura* |»ela proibido das armas
at-nmu-as. faltando, assim, apen-t*. (100 mil
liara o total previsto de 4 milhões.

tste fato, por si nó. constitui um pode*
roso estimulo aos ativista» *da campanha

Ue a*a*»inatur«í» do Apeio de BsUkioIrio, de*
momttrandi* a ; ussihilidudr* de tter inien-
tdlicadn a campanha em todo o pais e -o*
rmn ««hí--.t**t*.<t.-» e mesmo ultttrpaaa^dos
cs d ir.!.!:.»•¦¦• de iissinntttras.

Todo o esfoito deve ser agota net».»
jwmJdo. Mas sem esquecer que o resultado
duradouro da campanha está na organizm.ao
das massas que v.*io sendo aüttghiaa p.*los
partidários da paz, a formacio d.»*, eo*
iah«> th- i-az nas "fábricas, nos tt».»». ..<s
nas oíieinas, nas fateentdas, mus *9»seol*as, em
iodos os locais de tiabalho, a fim <de que ••¦
grandes maaaas que demonstram sen otlio
m guerra possam concretizar sua vontade
de paz em nçdes concrctars coMtm -os fi»-*
jndoirs de um novo eonfüto mundial. o$
imperislistn.H norte-americanos e seus í.t*
calos do govérao Dtftra, que pretende*n
mandar nr*esos compatriotas para morrer
na Coréia em defe-sa de interesses estra*
nhos e eontrarios ;ior nor-rsos próprios in*
mrewes.- Assim, as uttlmos dias de cdh-ta
de aviinut-jras ndevera- '**»ser apeeveitad-s
para criar as mais amplas •rKwiiv-/*'»"»*** ?.».-
massas era' -ile-fesa -da Paz muniH.»'.

<VONTAI>E I**«RREA> —
Sob ^> titulo «-.Pessoas de vrn-
tade férrea?*, a «Gazeta Litera-
lia («iLitte-ratui-naia Oia/eta-»),
de Míwcou, publ;--ou um ar*J-
go ilustrado eom fologi-afia?,
uma das-quais é<do Moiro Dois
Irmios, no Rio de .Janciio. on-
cie os patriotas bimatleires cs-
creveram na rocha, a centenas
de metros de altura o nome
de Stalin, exprimind» .v;8im a
vontade de paz do jiovb brasi-
Jeiro — comenta a rçfcridi»

. publicar-iio. Acrescenta o ines-
mo órgão qire -hoje -milhões-de
-pessoas de todas -os -paises re-
petem -cat*inhosamente o -nome
do grande -defensor oa -paz e
da indopendôncia dos povos --•
Stalin.

A União Soviética
Propõe Discutir o

Prabiema Aleisáo
Objclivo aa Confcrêneta qttadripartitc: ctunprif
ò 'A»oardo «ic Potsdam áSbi*c á^ cjèsm-litârização

*-*•-*-**— da Àtcma-nha: •—^—-
>VW*»»VVVVka«^^a#V<a*rM*r>M)

QUEM QUER A GUERRA ?
QUEM LUTA PELA PÂZ *?

'A-ki «Trúmott/ Acheson. Foster Dulle* e demais dirigentes
hòrtéamencarios. tentando justificar o desenfreado arma-
mentismo dos Estados Unidos e dos paises do Pacto de
.guerra do Atlântico Norte, tèm o, cinismo de afirmar qua
não .encontram provas da sinceridade da URSS em favor
da pate...

Os fatos, no entanto, desmentem os agentes de Wall
Street e mostram que a paz só não. foi consolidada ainda
porque os grandes negócios dos (Estados Unidos a isto se
opõem, demonstrando, ao contrario, que querem a guerra

Veja-se este confronto de fatos que dão resposta à per-
gunta: Quem quer a guerra? Quem luta pela paz?

1— 
Em 1948 e 1949 os Estados -Unidos destinaram 41 por

cento de seu orçamento a despesas militares. A 19 de julho
de 1950, sob o pretexto da guerra na Coréia — cujo ter-
ritório 1oi invadido pelas tropas norte-americanas —
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Truman pediu 80 por cento de aumento do orçamento mi-
litar, ou seja, 10 bilhões 487 milhões de dólares a mais.

I—» 
Enquanto isso, na -União So*/iética. o irais do sócia*

lismo vitorioso, todo o povo voltava suas vistas para as
novas obras de pax determinadas pelo seu governo: ma
gigantescas usinas hidro-elétricas de Kuibichev e Stalin-
grado e o canal principal Turkmeno. as maiores, obras no
gênero em todo o mundo, garantia de -progresso e bem-estar.

2 
— Recentemente, uma organi*rat-*âo de pas das forças
progressistas norte-americanas, enfrentando *as odiosas

perseguições do governo, perguntou ao chefe da delegação
dos Estados Unidos na ONU se o governo ianaue se compro**
metia a não ser o primeiro a usar a arma atômica. A rês*
posta do representante de Truman foi: Não!

— Entretanto, o representante do governo da União So*
viética, Jacób Mãlik, respondeu categoricamente que sim:

a União Soviética se comprometia perante o mundo a náo
ser o primeiro pais a utilizar a arma atômica. Porque na
URSS a energia atômica é destinada à construção pacífica,
acelerando a realização dos planos qüinqüenais.

3 
— A guerra na Coréia se prolonga já há mais de 4
meses. Milhares tíe vidas são ceifadas .diariamente na-

•auele pequeno país, cujo-solo está sendo talado pelo poderio
de guerra dos Estados Unidos. Cidades inteiras da 'Coréia
estão destruídas. Bombardeios selvagens são realizados
pelos aviões americanos todos os dias.

3—- 
Qual. a posição assumida pela URSS na luta na

Coréia? De denúncia da agressão norte-americana. Mos
não só isso. No Conselho de Segurança da ONU propôs a
solução pacífica do conflito, com a cessação imediata das
hostilidades, a retirada das tropas .americanas e a ces-
sação dos bombardeios de terror das populações coreanas.

**+V**m~^a*^^Ê****m^*n*njS**Sn-*mP I
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Mo dia 3 do corrente, o Vice-Mintstro dos Negócios
, Estsangeiros da União Soviética. Andrei Gromiko." rece-
fceu os «mbad-cadorra da Franca, Estados Unidos e Grã*
Bretanha, aos quais entregou motas análogas tio gov5r-
«o soviético, dirigidas aos governos daqueles .paises.
acerca do prabiema de w***ulimr]*-a*->ão da AlesnorihtT
E' o seguinte o texto da nota soviética:

: «Incumbido pelo governo soviético, tenho aK honr»'«Te declarcr o stiguinfe: No dia Í9*de' setembro joi tor-
riada pública uma nota sobre a conferência realizada
era Nova York eàtrè os^ Ministros dos. Negócios Estran-
geiras dos Estados Unidos, Grã-Bretatabja e França reíe-
rente tro problema da Alemanha. .Através 'desse comu-

-meado constatou-se que o problema .principal tratado
«essa conferência íoi a criação de um exército alemão
para remilrtarização da Alemanha ocidental. Nos dias
20 e "21 -de outubro reuniram-se em conferência cs Minis-
tros . dos Negócios 'Estrangeiros da União 'Soviética.
Albânia, Bulgária, Tchecoslováquia, Polônia, Rumãnia,
Hungria e República' Democrática Alomã. em resultado
da qual foi publicada nma declaração contendo propôs-
tes ,e medidas para a mais rápida solução, pacífica do
problema alemão o para a realização <da desmilitariza-
ção da Alemanha, em conformidade com o Acordo de
Potsdam. O governo soviético considera que os proble-
mas referidos no comunicado dos Ministros dos Nego-
cios Estrangeiros dos Estados Unidos, Grã-Bretanha e
França, de 19 de setembro, assim como a declaração de
Praga, têm importantíssimo significado para a manüten-
ção da pjü internacional *e da.segurança dos povos.

• O governo soviético considera indispensável o cum-
primento das decisões da Conferência de Potsdam sôbxe
a dasmihtarização da Alemanha. Para solucionar as
divergências existentes entre as 4 potências que ocupam
a Alemanha, o govêmo soviético consid a indispensável
discutir essas questões em conjunto. Neste sentido, o
governo soviético Convida os Ministros dos Negócios Es-
trangeiros dos Estados Unidos, Grã-Bretanha. França e
URSS a examinarem o problema referente ao cumpri*

mento do acordo de Potsdam sobre a desmilitarização
da Alemanha.

O governo sovlt^co -espera receber uma
•Imediata relativamente à:presente proposta»»,

respos*a

"VVWVVWWVV*^^^
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NOVAS OBJEÇÕES,
NOVAS ESPOSTAS

*w« .*,*ww MpAi
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Acaba de aparecer noi Catados Unido* um documento que divulga uma mth
de argumento» contra o Apelo d*» Estocolmo. Eim documento nào tem qualquer
assinatura. Sua origem, «portanto é duvidosa. Corne;ou a circular mimeogru*
fado, quase an escondidas. Depois, diferentes associações que mantém contado
cora o E*pat lamento da Estado começaram a laser alarido sdbre éle.

Antes da puoliracào desse documento* nenhuma critica precisa lera teitn
ao Apelo de Estocolmo. Os círculos governamentais e as esferas a eles «tbsgadas.
hiviam-no ataccdo servindo-se do argumentos ««tranhos ao seu conteúdo. Diriam,
por exemplo, que o Apele nâo é sincero, que é de origem comunista ou progm*
eista « que nâo p?ssa. desse modo. «ie uma manobra ao intuito d* atribuir falsa*
mente intençéot agressivas aos Estados Unidos, enquanto apresenta a URSS
orno nat- pais pacifico.

Mas nenhuma das pessoas que atacaram o Apelo do Estocolmo pela iaterdi*
çce da bomba otómlca apresentou outro Apelo para substitui-lo. Isso prova quo
a objoeéo principal ao Apelo de Estocolmo é devida não à sua origem, mas uo
sou conteúdo. Os autores desses ataques opdom-se. na verdade, à própria inter*
dição da bombo atésnlca, São a favor do monstruoso engenho do guerra, mas
não téin coragem de o diser. Por isso arranjam argumentos capciosos para
esconder sua indefensável posiçãc. . .,

Ela os principais objecfes contidas nosso documento o as rospostas que n<
destroom:

qtie OS iiriiuin.tntor. ontOSfB dl» A dia? Nâõ
* preciso Ir muito longe. Em 1918 e UMi' ou
Lutados Uniuoíi dedicavam 41% do seu or*

unenio és despesa» militares. Recente*
mente, a 19 de -Julho de 1930, tomando como
. -vtexto o caso coreano, Truman pediu um
. 4inetito de #0?» s6bre o orçamento âe
Kuerra, ou sejam 10 bilhões e <tô7 milhõe* de
«'oiiiiM, como verba suplementar,

\Oò* *\wu «%•«*••]
«A UNIÃO SOVIÉTICA VAI

APRESENTAR AS ASSINATU
RAS AO APELO DURANTE A
REUNIÃO DA ASSEMBLÉIA GB"
RAL DAS NAÇÕES UNIDAS».

«*A.*-%*»^^'WV-W%rVWV,W>
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«O APELO DE ESTOCOLMO
PROPÕE A ADOÇÃO DO PLANO
SOVIÉTICO DE CONTROLE DA
tf)MBA ATÔMICA»

RESPONDEMOS-
O texto do Apelo foi redigido cuidadosa*

jnente e de maneira, simples, com o objetivo
de não ligar às questões técnicas de controle.
GV aos estadistas e seus consultores técnicos
que cumpre resolver essas questões. Mas o
Apelo insiste para que todas as potências
Intensifiquem seus esforços no sentido de
melar uma solução, concitando todos os povos
a renovar suas exigências para que isso sela
feito e, assim, desembaracar.se «to pessimis-

. mo e do.desespero.

" 
«Â GRANDE MAIORIA DE

ÍSSINATURAS PROVEM DÉ
7AÍSES SITUADOS ATRAS DA

CORTÍN A DE FERRO».

{RESPONDEMOS *
Isto é inteiramente falso, a não ser que

colocássemos atrás dá «cortina do ferro»
todos os paises que não aderiram ao Pacto
«üo atlântico. E* visível que cada dia qua
posso um número considerável de paises
não se deixa envolver por essa perversa in-
tencão do Churchill. E o simples conheci*
mento de que Já sobe a cerca de 700 mi-
Ihões de ssinaturas em todo o mundo,
idestrói pela base essa afirmação. Má re»
cordistas mundiais de assinaturas na Ame*
rica do Sul. No Brasil já foram colhidos
«erca de 3 milhões. A Italia ultrapassou há
.auito os 16 milhões e a França os 14 im-
Ihões. Isso arranca pela rais o argumento
3«ncioso,
y,

* ¦ «Ò APOIO MAIS ATIVO AO
APELO É DADO PÊLOS COMU"
NISTAS».

\rESPONDEMOS t,
O-Apelo não foi feito com.essa inten*

«jüo, pois se o fosse não lograria seus obje-
«vos, pois em vez de se ampliar a abranger

rtrfVW.'.V/W-WWVW

as grandes massas de todo o mundo Iria
so restringir a um partido ou corrente poli*
tica. Mas se é verdade que até certo ponto
o apoio mais ativo é dado ao Apelo pelos
comunistas, isso constitui uma vergonha
para os nao-comunistas. O Congresso Mun*
dial dos Partidários da Pa/, concitou a lod»>.s
os homens e mulneres de bõa vontade, inde*
pendc:-.te de suas convicções religiosas, filo*
soficas ou políticas a se unirem em favor da
paz. £ essa união se processa. Dois exem*
pios dessa verdade são os nomes de pessoas
das mais diferentes convlc(-*5es e por clrnià
bestas que aderiram ao movimento, por
exemplo; para citar somente dois paises, na

. Italia e no Brasil. Quem pode dizer que
sejam comunistas, o senador é ex-ministro
italiana Benedetto Crocce ou o sr. Osvaldo
Aranha, ex-presidente *3a. Assembléia Geral
das.Naç<3es Unidas? ,

«O GOVERNO SOVIÉTICO
PROCURA ENCOBRIR SEÜ PA-
PEL DE DIRIGENTE NA CAM"
PANHA DE ASSINATURAS A
FAVOR DA PAZ», ^

RESPONDEMOS-
Nada existo que represente sequer um

leve indicio nesse sentido. Os que fazem
tal afirmação não podem apresentar prova

lguma, a não ser o fato abertamente re*
conhecido de que o governo, e, o povo sovié-
ticos apoiam o Apelo. Mas isso é profunda*
me:.-- honroso. Nesse caso, que dizer da
'•inlandía, onde 18 ministros, de Estado as-
sinaram uma deci-racâc nos termos do ge*
neroso e humano Apelo de Estocolmo? A
falsidade da - alegação está clara.

RESPONDEMOS •
*

E' inteiramente abaurdo faser*so essa
predição, ao mosmo tempo quo so acusa 3
União Soviética do dirigir clandestinamente
a campanha. A contradição é evidente.

'<*>

«A CAMPANHA DE ASSINA-
TURAS APOIA A «OFENSIVA
DE PAZ* DIRIGIDA POR MOS"
COU EM SEU PRÓPRIO BENE
FICIO*.

¦¦%¦¦-¦ 
' '¦:. * * *

RESPONDEMOS
'

.;.' E' espantoso e trágico ao mesmo tempo
; assistir-se à condenação de esforços, cm f aypv.

da paz. O próprio termo cofensiva*, usado
para caracterizar esforços pela paz. reflete
o espirito guerreiro de quem o faz.

tio* tptcê cU$a+H,r.
: «O OBJETIVO DO KREM-

í IN É O DE «ANULAR O VALOR
DEFENSIVO DA SUPERIORIDA"

DE ATÔMICA DOS ESTADOS
UNIDOS*.

RESPONDEMOS *

Eis ai, a descoberto, a verdadeira base
do ataque ao Apelo de Estocolmo: é mim.*
Ur que o governo dos Estados Unidos ím
apoia em armas de extermínio cm mars-r
para assogurar sua defesa. E* preciso qu«» isso
seja proclamado em altas vozes: os Estados
Unidos t* os governos do Pacto do AtlnntieM
nunca defenderam abertamente essu poli*
tica durante os debates sôb:c energia ato*
mica na ÕNU. 1sí»o não quererá dizer qu?
os Estada Unidos e os paises do Pacto do
Ai.umico náo confiam na defesa democra-
crática,- dy povo. c querem awlm. subsii-

• en ..omens i>elas armas tle extermínio
em massa?

*

«O APELO VISA ENFRA-
QUEGER. NOS PAÍSES NAO
COMUNISTAS. O APOIO QUE
OS POVOS EMPRESTAM A
SEUS GOVERNOS NACIONAIS.
SEMEANDO ENTRE ELES h
DUVIDA QUANTO AO ACERTO
DA POIJTICA EXTERIOR DOS
ESTADOS UNIDOS E DOS SEUS
ALIA^

RESPONDEMOS *
Isso servo mais uma vez para mostrar

quo a politica norte-americana se baseia
na bomba atômica. E' certo quo os pátrio-
tas em geral desejam uma dolosa adequa-
da do sou pais, embora tenham uma se-
vera opinião sobre o emprego da bomba
atômica, que consideram como uma med!>
da iótu dos limitos da moral. E' util acen*»
tuar aesso sentido que o Apelo fas uma dis-
tlnção entre o emprego em primeis» lugar
da bomba atômica e seu emprego como
meio de defesa, quando ostabelece que o
país que' tomar a iniciativa de lançar ce
bomba alomica deve ser julgado como crimí-
noso de guerra. Evidentemente, nfio seria
Justo a exigência de um desarmamento
unilateral.

ji m e *»y
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«O APELO ESTÁ GUÍDOSA:
MENTE REDIGIDO NO SEN-
TIDO DE DESVIAR A ATEN-
ÇÃO DA POLÍTICA E DOS
ATOS AGRESSIVOS DA UNIÃO
SOVIÉTICA

RESPONDEMOS -
O Apelo não se refere nem à politica

externa da União Soviética neu: dos Esta-
dos Unidos.-Mas quando, insiste .sobre o
perigo da guerra" atômica, atrai as atenções
gerais sobre todos os tipos dè agressão e
de intervenção que possam conduzir a um

- conflito generalizado.'" E quem ipode negar

NAO PERDER NEM UM MINUTO
E VOCÊr. ,v,w. OI": TARA' DIANTE DE PROVAS TÃO ESMAGADORAS? S2J>1

UM ATIVISTA ARDOROSO DO HUMANITÁRIO AP2LO, ,EM DEFESA DA VILA
DE MILHÕES* 

^qde e deve C0NSTITUIR ÜMA barreira INVENCÍVEL
CONTRA A EXECUÇÃO DO MONSTRUOSO PLANO DAQUELES QUE PRUÒ»*
RAM A GUERRA E JA' PASSARAM AOS ATOS DE AGRESSÃO.

NÃO HA MAIS UM MINUTO SEQUER A PERDER. ESTAMOS NA «QUiff.
ZENA NACIONAL DA PAZ» E TEMOS A RESPONSABILIDADE DE ENVIAR

AO?mU íSaRE&SO MUNDIAL DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ»» A HEÜMH-SK
EM 3HEFFIELD. LONDRES, NO PRÓXIMO DIA 13 OS 4 «MILHÕES Or. A^.

¦í SINATURAS» QUE REPRESENTAM NOSSA VALIOSA CONTRIBUIÇÃO ÀS CL,S.
TFNAS DE MTLKÔES JA' RECOLHIDAS EM TODO O MUNDO-
TENA 

°j/ 
K^dNSABILIDADE E O SEU SENTIMENTO HUMANO ESTÃO

EM JOGO/ SU? ASSINATURA, JUNTO A DE TANTOS OUTROS MILHÕE* CF»
??RP? HUMANOS- É' VALIOSISSIMA, PODE E DEVE SALVAR A PAZ.
^ftvfSDE CASA EM CASA, DE PORTA EM PORTA, O APELO J>k

ESIOCOLÍÍO F RECOLHAT DEZENAS. CENTENAS. MILHARES DE ASSINATU*
X°S»£S-Ím ™ SECURA a mm^m^M^^MÊÊÁ
ro r»«:7 17? ANDAR. SALA 1711) OU A SEDE DA ORGANIZAÇÃO DE Di-rEbA
D?' PAZ, DO àuESTADO OU DO SEU MUNICÍPIO. COM TODA A" URGÊNCIA
POSSÍVEL. HÃO BA' MAIS UM MINUTO SEQUER A PERDER.

I
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Resolução do Comitê Nacional do Partido Comi nista do Brasil it

Sobre a Reorganização da União da Juventude Comunista
1— 

A HORA QUE ATRAVESSAMOS è das mais *...*..•-. »!»•
o*..! historia. Km face da politica de agtrcs*âo e de

rapina que os Incendiaria» de guerra anglo»american-x»
vem pondo criminosamente em prática, nunca foi tâo gtan»
de o perlf.0 de guerra que paira sobre no**o povo. O 30
vãrno de traição nacional de Dutra, cumprindo tiubxervien»
temente as ordena de seu* amos norte-americanos, *ent»\
arrastar o povo brasileiro a uma nova guerra mundial que
o» t:i.•'*•'...m*.*.*.» pmcuram desesperadamente deseneailear.
A ditadura dc Dutra realiza abertamente uma polltic* de
guerra, de fome. de terror e de entrega total do pala me»
trustes e monopólios norte-americanos. Diante dessa st*
tuação, a juventude brasileira tem a sua vida seriamente

•ameaçada pela opressão fascista, pela oxplor«»ção do Im*
periallsmo pelo desemprego e pela fome. A Juventude
estA na iminência de ser sacrificada na mais infame e
injusta das guerrai»

Mas contra a pollticn de traição nacional da ditadura
dc Dutra, contra o perigo iminente dc uma guerra atômica,
conlra a dominação Imperialista no pais, o povo brasileiro
reforça o movimento de libertação nacional através da In*
tcnttificação de suas lutas, tendo em vista a derrubada da
dltn.iura tio» latifundiários e da grande burguesia e n
conquista de um poder verdadeiramente popular capa? de
sal ¦ .fazer as aspirações das grandes massas por par, pão,
terra e liberdade .

Torna -se cada vez mais claro que a solução revolucio»
narla 6 a única solução que se apresenta ao povo brasi*
le'-o para resolver seus problemas. A luta revolucionaria
pola emancipação tctal do pais do jugo do imperialismo t
oss»m uma tarefa Imediata que, embora árdua e difícil,
tem lodrs as condições de ser realizada com êxito, pois
imensa ú a força revolucionaria de nosso povo.

Nesta luta fi necessário e indispensável "a 
participa.

cão dn juventude. Com o apoio de milhões de jovens !u-
tp*"'o fit-va e decididamente sob a direção da classe ope*
rar1*., poderã o povo brasileiro conquistar a vitoria contra
seus onres-jores e exploradores, porque a juventude, com
seu heroísmo, com sua ener/iin, com seu dinamismo e com
seu entusiasmo criador constitui uma das forças mais im-
por.'»ntes nn luta pela libertação nacional. A juventude
semorç se colocou na primeira fila dos grandes movimentos
patrióticos e progressistas de nossa terra, aspira profun-
dns transformações sociais do país. quer a mudança da
atual situarão, tem todo interesse na liquidação do doml*
nio imperialista no pais e na derrubada do poder dos lati-
f-nriípr-os o da 17rar.de burguesia nara que possa prof.ro*
d''r e avançar. Para libertar o Brasil da dominação e da ex-
piorarão imperialista é indispensável, portanto, a partici-
pa<*ão da juventude que. por sua vez, só conquistará um
futuro feliz e radioso eom a total emancipação nacional
e sodal do povo brasileiro.

Assim o Partido Comunista do Brasil, na luta que con*
sequentemente realiza á frente de nosso povo pela vitoria
da revolução, tem como uma de suas principais tarefas
ganhar a juventude para a grande frente patriótica de luta .
em defesa da paz, pela libertação nacional e pela demo*
cracia popular.
•*"* — A juventude brasileira está chamada a desempenhar,
L sob a liderança do proletariado, importante e destaca*
<lo oapel na luta contra o desencadeamento de uma nova
guerra Imperialista mundial, pela libertação do Brasil do
jurro imperialista e pela derrubada da ditadura feudal
burguesa, pois os jovens constituem uma parcela impor-
tante e ponderável da população brasileira. Os habitantes
de menos de vinte anos de idade atingem a percentagemde 53% no total da população do pais. Os jovens consti-
t'*cm um quarto do proletariado das cidades e um terço
dos trabalhadores do campo. Os jovens que pertencem à
classe operaria e às massas camponesas vivem nas piorescondições, duplamente exploradores como trabalhador-»? ecomo iovens. pela burguesia e pelos latifundiários. A ju-ventude proletária vive sob ignominíosa exploração, per-cebendo os mais vis salários e sofrendo um tratamentoverdadeiramente brutal. O salário médio mensal dos me-noros de quatorze anos de idade não ultrapassa a quan-tia de IOS cruzeiros e o dos jovens operários de menos de18 anos de idade não vai além de 240 Cruzeiros. Não hánenhuma diferença entre as condições de trabalho d«*s
Jovens e dos adultos. A situação dos jovens camponeses
trabalhadores é ainda mais miserável, sendo o trabalho in-fantil um fato normal no campo. Os estudantes em suamaioria encontram-se era difícil situação, enfrentando di-ficuldades cada vez maiores com o aumento incessante dastaxas escolares e dos livros didáticos.

A juventude é assim um dos setores da populaçãomais atingidos pela fome, pela miséria e pelas doenças.
A juvontude está totalmente abandonada pelo governode traição nacional de Dutra. Enquanto o Orçamento da

República dedica, direta e Indiretamente, mais de 50% dototal das despesas & preparação criminosa do pais para a
guerra, para a educação e a assistência sodal são dedica-
dos apenas 5% dos gastos orçamentários. Alem do mais,
*\ reação. e o imperialismo, que mantêm a juventude na

ne«peradua esforços para ganhar «>•» Jovens para a sua in*
íluf í.« ia. para a sua política de guerra »• opwutâo. Aa clnt*
ses exploradoras, a serviço do Imperialismo norte»amerÍ*
cano procuram cultivar entre a Juventude a sua Ideologia
retrograda e .»;...'mivn. o nacionalismo, o chôvlnismo, e m
começam a pòr cm pratica a discriminação racial, e-.il-
mui -fido o uim-M-tuitiMiio t aa restrições aos negros. A
reação apela para os mais infames recursos a fim de •>*.*
vi.tr a juventude do eaminbo da luta »»<»!*t libertação na*
cional e por sua» reivindicações, empregando a mais sor*
dltta propaganda ideológica, desde o radio e o cinema de
Hollywood até as revistas de historias cm quadrinhos e os
romance* que exaltam o crime o scxualismo, procurando
deste modo arrastar os jovens para o caminho da com-p*
ello, do ceUcismo e da descrença Nessa atividade readona*
ria destaca-se a alta hierarquia da Igreja Católica que
tudo faz no sentido de ajudar a submeter a juventude ao
controle do imperialismo Ianque e arrasta-Ia criminosa,
mente a uma nova guerra Imperialista. No mesmo sentido
atuam aa organizações patronais como o SBSI e o SESC

Nestas condições, o Partido Comunista do Brasil, como
dirigente dc todo o povo na luta por sua libertação, tem
uma seria responsabilidade. O Partido tem o dever de
mostrar o Justo caminho à juventude, envidando todos ->•>
esforços para que ela nlio seja orientada no sentido di
guerra e da colonização do país pelos políticos traidores
e pelos generais fascistas, fazendo com que ela própria
part-cipe da construção de seu futuro. O Partido tem o
dever dc indicar aos milhões de Jovens brasileiros o cami-
nho de sua organização e de sua unidade na luta pela paz,
pela libertação nacional, pela democracia popular e pelo
socialismo.

I
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— Grandes e difíceis são as tarefas que hoje se apre-
sentam á juventude de nossa terra na luta pela paz e

pela libertação nacional. Mas o Partido está convencido de
que a juventude cumprirá com honra o papel que lhe está
destinado no combate aos opressores Imperialistas e aos
seus agentes nacionais. As atuais lutas juvenis demons-
tram que a mocidade de nossa Pátria é digna das molho-
res tradições da juventude brasileira. A juventude de hoje
prossegue a luta de José Joaquim da Maia na Inconfidência
Mineira, de Lucas Dantas e Manuel Faustino dos Santos
Lira na Insurreição dos Alfaiates, de Angelim na Cabana»
da, de Castro Alves na luta pela libertação dos escravos,
dc Siouefra Campos e Anibal Benevolo na Coluna Invicta,
de Jofre Alonso da Costa, Augusto Pinto e Encias de An*
drade na luta contra o fascismo e a ditadura do tirano
Vargas. Na presente luta que o nosso povo realiza nela
paz e pela Independência nacional, a Juventude, coraV*sa
e abnegadamente, já tem derramado seu sangue gênero-
so. Vicente Malvonl. Zella Magalhães e Angelina Gonçal-
ves, que caíram heroicamente nessa luta, são um exemplo
glorioso para nossa juventude. A Jovem geração, na luta
heróica e glorios^ para libertar o pais da dominação do
imperialismo, será a eontinuadora dos jovens heróis daa
lutas emancipadoras de. nosso povo, pela Independência,
pela libertação dós escravos e pela Republica.

Lutas de repercussão têm sido levadas a efeito pelas
massas juvenis, não só por suas reivindicações imediatas,
eomo também em defesa da paz, contra o imperialismo,
pelas liberdades e contra a infame ditadura de Dutra. In-
tensa tem sido a participação ãa juventude nos movimen-
tos grevistas da classe operária nos últimos anos. A Ju-
ventude estudantil tem se destacado nos pontos maia im-
portantes do pais através de lutas — greves, passeatas e
demonstrações — pela conquista de suas reivindicações
políticas e econômicas. Na luta contra o imperialismo
ianque a juventude vem dando sua contribuição, participan*
do ativamente nas lutas em defesa do petróleo e dos mi-
nerais estratégicos, pela expulsão das missões militares
norte-americanas e em defesa da soberania nacional. Nês-
se combate aos opressores imperialistas, os jovens têm de-
monstrado desprendimento e coragem como ficou eviden?
ciado nas manifestações patrióticas contra os provocado-
res de guerra Miller e Kennan. De igual intensidade tem
sido a luta da juventude pelas liberdades, principalmente
contra a Lei de Segurança. Finalmente, a juventude par-
ticipa com entusiasmo na campanha pela interdição da
bomba atômica, sendo uma das principais forças que par-ticipam do grande movimento em defesa da paz e contra
os fautores de guerra.

As lutas da juventude crescem continuamente, apesar
de todo o terror da ditadura de Dutra. Mas essas lutas quea juventude vem travando sob a direção do Partido Comu-
nista do Brasil, apesar de sua importância, ainda «ão bas-
tante insuficientes em comparação com as necessidades
da luta do povo brasileiro. Na verdade as grandes mas-ws
da Juventude ainda não foram sufidentemente mobilizadas
para a luta pela paz e contra a dominação do pais peloImperialismo norte-americano.

Por que isso acontece, quando é evidente a grandevontade de luta da juventude? Uma das causas principaisé que a Juventude ainda está desorganizada, não existta» -
do uma organização da juventude avançada capaz de oi.«Muu.__.__aU __ «___ «„u. mmtmmSm 
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wi__-" «*-•¦«««¦ v»*,*»»«**.«y_w . w» juventuue avançada capaz de dl»J**^*>^.^^ su^li^eéaíe

que conheça e levante as suas reivindicações. A at......
dessa organização da Juventude avançada quo reali». um
trabalho especifico entre os Jovens e que seja a orgiini/4.
çio revolucionária de todos os Jovens que querem lutar
pela libertação nacional, pela democracia popular e nor
um futuro melhor, tem dificultado a organização das am»
pias massas da juventude e a ampliação do suas lutai,
Falta, a*.*.»!*. A Juventude brasileiro uma organização quea unifique e dirija nacionalmente, que lhe assegure, ata»
vés da orientação do P.C H . uma direção política revolu»
clonArla e lhe dê uma clara perspectiva para a cunstru *
de seu futuro. Desse modo c trabalho para ganhar as am»
pias massas juvenis para a orientação do Partido, . ¦•,
sendo entravado por não ser realizado através de uma or»
ganisação de vanguarda da Juventude. Êsse fato ê tanto
mais grave, quando nas atuais circunstâncias, o problema
da organização das grandes massas da juventude, parfeu»
larmente da juventude operaria, sob a orientação do Parti,
do, reveste-se dc grande importando política na luta pela
paz e pela libertação do pais do jugo imperialista.

4 
— JA em fins de J946 o Comitê Nacional do P.C.B., son-
tlndo a necessidade de superar aa debilidades apresen.

tadaa lio trabalho juvenil dirigido pelo Partido, resolvia
criar uma organização de vanguarda da juventude, lo*
mando, então, as providências necessárias para organizar a
União da Juventude Comunista. No entanto, essa resolução
nâo teve como conseqüência o melhoramento e a amplia,
ção do trabalho juvenil dirigido pelo Partido porque acei.
tamos erroneamente o brutal atentado da ditadura de
Dutra proibindo o funcionamento da União da Juventude
Comunista, o que sem dúvida atrasou a organização e a
luta revolucionária dos jovens trabalhadores das cidades
e do campo.

Depois do lançamento do Manifesto de Janeiro de 1943,
a direção nacional do Partido, com o objetivo de mobili.
zar as amplas massas da juventude, resolveu organizar
células juvenis e estudantis, organizou as comissões iu*
venis e estudantis, organizou as comissões juvenis como
organismos auxiliares do C.N., dos CC.EE. e dos CC.MM.
mais importantes, e criou o cargo de encarregado jmentem todos os organismos partidários. Por último, organi
zou uma comissão provisória com a missão de reorgani
zar nacionalmente a U.J C Os resultados dessas providências fizeram-se sentir de maneira positiva, determinan
do sérias modificações no trabalho entre a juventude, con
quistando o Partido novas posições nas organizações juvenis de massa, ao mesmo temno que importantes lutai
de jovens vêm sendo desencadeadas.

Apesar disso, o trabalho entre a Juventude não mar
cha de acordo eom as possibilidades existentes, de acôrdi
com a combati vidade das massas juvenis. As célula j juvenis e estudantis do Partido desenvolvem ainda un. tra
balho bastante estreito, não mobilizando grandes irçassai
da Juventude. As células juvenis e estudantis nao trabajhan.
entre os jovens de acordo com as características peculiares d«
juventude pouco se diferenciando o trabalho de massa rea
litado entre oa jovens daquele que realizam as demaii
células do Partido entre os adultos de um modo geral. Sãi
multo reduzidas as atividades de nossas células juvenis i
estudantis no terreno cultural, esportivo e recreativo.

Enquanto o trabalho juvenil não levar em conta a)
condições peculiares da juventude, ngo será possível ganhai
para a orientação do Partido as grandes massas juvenis.Para atingir êsse objetivo é necessário criar imediatamentt
uma organização de vanguarda da juventude, que seja
efetivamente a força dirigente da luta dos jovens, saiba
trabalhar entre a Juventude de acordo com as suas carac*
terísticas e capaz de mobilizar os mais amplos setores da
juventude na luta pela paz. pela libertação nacional e.
pela democracia popular. Esta organização juvenil deve
ser a União da Juventude Comunista. Os fatos estão pro»vando que a formação da U.J.C. nâo só é necessária como
também é possivel e aue neste sentido já estamos bastante
atrasados. Para satisfazer essa premente necessidade do
movimento juvenil, o Comitê Nacional toma a ¦ iniciativa
de organizar em todo o país a União da Juventude Co-
munista.
gf —- O que deve ser a União da Juventude Comunif-ta?

A União da Juventude Comunista precisa ser uma am*
pia organização que abarque todos os jovens, moços e mo*
ças, entre 13 e 23 anos de idade que queiram lutar deci-
didamente pela paz e a libertação nacional e que aceitem
a orientação do P.CB. A UJ.C. deverá ser a organização
revolucionária da juventude brasileira, o instrumento de
sua formação política, cultural e moral. Educando os seus
membros nos princípios da luta de classe e do marxismo-
leninismo-staünismo, a U.J.C. deverá formar através do
estudo e da ação de cada dia novos militantes revolucio»
narios, novos dirigentes do proletariado e dos trabalhado»
res brasileiros, os quais com seu entusiasmo e com .^ua
eombatWidade, sejam oapazes juntamente com os dirigen*tes maia velhos e experimentados, e sob aua direção, d®
partieiptà :ativan$ritè na luta contra o desencadeamento
**Uíaa>n>^#^^

a miséria o a exploração e guiar o povo brasileiro para avttóna sobro os escraviradores imperialistas e seus lacaios
nacionais - os lAtlfuuJIArlos e grandes capitalistas. So-
rnento organizando em primeiro lugar oa elementos mau
divos o combativos da juventude e quo serA possível es-tabeiecer um sólido núcleo de Jovens capaz do assegurar

.'• ÜJC, o papel de vanguarda da Juventude e de unir,

. ganlzar, educar e levar A luta revolucionaria as amplas
massas Juvenis de todo o pais.

A UJ.C, como força dirigente de toda a Juventude,
precisara se esforçar ao máximo para promover a orgnil*
zaçfto das grandes massaa juven Ia, atuando através de seus
membros nas maia amplas organizações da Juventude oestimulando o afluxo dos Jovena para as organizaçõeso,,çrãrías o populares, patrióticas o democráticas. Nessasorganizações os membros da U.J.C. deverão ser os Jovensmais ativos e combativos na defesa das reivindicações po.ilticas. econômico e culturais da Juventude, tendo emvista ganhar a Juventude para a orientação do P.C B. e
para a luta sem tréguas pela pas, pela derrocada da doml-nação imperialista no pais, pela derrubada do poder d-wlatifundiários e da grande burguesia até a completa liber-tação nacional e social do Brasil.

Neste sentido, a U.J.C, predsarA utilizar as formas eas maneiras mala accesslveis ao espírito * ao coração .los
Jovens para mostrar A Juventude todo o conteúdo readoná-rio e de classe da política sodal o econômica das classesdominantes, a traição total dessas classes aos interessesnacionais e sua participação criminosa nos planos de guer-ra do imperialismo norte-americano.

f* — A União da Juventude Comunista em sua ação entro
V as amplas massas da juventude e com o obMfvo defazer com que os Jovens nartfdpem ativa e destacadamente
no grande movimento de libertação nacional o social d*-
povo brasileiro, deverá lutar por um programa claro e do-íinldo. O programa da União da Juventude Comunista
precisará conter, fundamentalmente os seguintes objetivos:

t) Unir e organizar a juventude por uma vida me-lhor, através da luta pela independência nadonale pela democrada: popular.
2) Lutar pelas transformações necessárias ao pro-gresso de nossa Pátria principalmente pela liqui-dação do monopólio da terra.
3) Lutar pelas liberdades democráticas. Contra areação e o fascismo.
i) Lutar pela jornada de seis horas de trabalho sem

diminuição de salário para a juventude operária.
Salário igual para trabalho Igual para os jovenstrabalhadores de ambos os sexos. Proibição do
trabalho noturno e nas industrias perigosas e in«-
salubres para os Jovens de , menos de ;18 anos.
Aumento progressivo do salário dos aprendizes nodecurso da aprendizagem.

5) Lutar pela. equiparação em matéria de produçãosocial dos jovens assalariados agrícolas aos Jo»
yens operários da indústria. Lutar para que .sejaessegurado ao jovem assalariado agrícola o pagamento do salário em dinheiro, salário igual paratrabalho Igual, Jornada de trabalho de seis horas.
seguro contra addente, assistênda médica gra-tulta, etc, .

6) Lutar, no que se refere aos Jovens camponeses
trabalhadores, pela prorrogação de todos os contra
tos. menor taxa de arrendamento, liberdade paraa venda no mercado de toda a produção, assistôn.
cia médica gratuita, etc.

?) Lutar pelo barateamento do ensino secundário e
superior e pela gratuidade do ensino primário e
técnico profissional. Redução, dos preços dos livros
e demais material escolar. Redução para os estu-
dantes das taxas de transporte e das entradas nas
casas de diversões. Completa autonomia das erga*
nizaçôes estudantis e democratização do ensino.

5!) Lutar pelo aumento do soldo dos soldados e ma-
ri nheiros, por menor tempo de serviço para os jo-vens chamado*? às fileiras, contra a disciplina fas*
CTSta nos quartéis.

<¦) Lutar pela construção de camoos de esporte e de
educação física que possa satisfazer ás necessida-

des de toda a juventude trabalhadora e estudantil.10) Estudar sistematicamente o marxismo-léninismo.
Popularizar entre, as grandes massas juvenis, em

benefício da luta libertadora do povo brasileiro,
os ensinamentos das lutas e das vitórias dos povossoviéticos e de seu grande chefe Staiin. Educar
incessantemente peíá prática tevoludonária seus

snembros e as amplas massas da juventude nos
elevados ideais do socialismo.•1) Lutar pela paz e contra as guerras imperialistas.Apoiar ..a luta de libertação nadonal. de todos os
povos oprimidos. Lntar: pela aproximação e pelaamizade com a Juventude democrática de todos lo*Povo^^rtiói«fti*n_èhteí: &&-*' Üroica e glotaaWciMMiW •"Ss í

0j,y|> m ***** •¦ —— _m o prafra*»-» *» *•**•»• «St fida a juveatüés Sufi*.
«mo as maia aasplas maaasa juvenis sob a t»nd*tra tevele»«©nafta da luu nadona. libertadora. Por laso a luta poresse programa no momento prosem* estA indiisoluvelmcii.te ligada A luta rovoludonAria que o povo brasileiro ho|ertaUa, pela execução do programa da Frente DemoerAfta»de Libertação Nacional, tendo em vista a conquista do go»vêrno democfAticO'popular.

J 
— A composição sodal da UJ.C, predsarA ser de Jo\ensI opcrArlos. de Jovens assalariados agrícolas, de Jownseamp» neses pobres, doe elementos ativos da Juventude tra»tniliiadora em geral e dos «-«tudant** revoludonArlos. Misao mesmo tempo a UJ.C, predsarA recrutar também Jovensde outras camadas sociais que estejam disposto* a lutardecididamente pela paz ,- pela libertação nadonal. A UJ.Caceitando em suas fileiras Jovens de todas mã camadassocinJs, precisará, entretanto, se apoiar na Juventude ope»rárla que deverá ser seu núcleo fundamental.
Todas as atividades Internas t\n UJ.C precisarão sc>regidas pela mais ampla democracia, tendo cm vista oestimulo A atividade o A iniciativa criadora de seus mem-bros o o desenvolvimento de seu espirito de disciplinie de organização. A UJ.C predsarA garantir amplamenteaos seus membros o direito de livre discussão. A U.J.C ,dewrA também assegurar a livre eleição de todas as suasdireções; a obrigatoriedade dos órgãos dirigentes presto-rem contas periodicamente aos organismos que dirigem; asubmissão da minoria As resoluções da maioria; e o cum-prlmento obrigatório das decisões dos órgãos superiorespor parte dos organismos inferiores. Todo membro da UJ.Cprecisará ter o direito de votar e ser eleito para os organis-mos dirigentes da UJ.C de acordo com as normas quo deverão ser estabelecidas em seus estatutos,culos precisará* desenvolver toda a sua atividade tendoem vista o trabalho entre as amplas massas Juvenis, vi-vendo em função da mobilização, das lutas e da organiza*

ção da juventude.
A U.J.C. precisará ser, do ponto de vista orgânico,uma organização juvenil autônoma c independente. Maspoliticamente seguirá a orientação do Partido que deveráser assegurada através dos membros do Partido que atua*rem a U.J.C. Os membros do Partido deverão fortalecera direção politica do P.CB. na U.J.C. por um infatiguveltrabalho de persuasão e de educação e por uma atividadee conduta pessoal modelares. Os membros do Partido náodeverão invocar o nome e o prestigio do P.CB. para im-

por suas opiniões e resoluções, devendo utilizar apenas apersuasão para influir nas decisões da U.J.C.

8 
— A União da Juventude Comunista deverá .surgir deampla conferência nacional juvenil, convocada e orien*tada pelo Partido, através da atual Comissão Nacional Pro-visória de Reorganização da U.J.C
Após a realização da conferência nacional juvenil, aconstrução da U.J.C deve ser imediatamente iniciadacom a transformação das atuais células juvenis e o-.tu-dantís do Partido em organismos da U.J.C. A constru-

ção da U.J.C. deve começar pelas grandes cidades, fáhri-cas. bairros, escolas. Onde não existem células iuven-sou estudantis do Partido, as organizações locais do Partidodesignarão para atuar como membros da U.J.C. jovensmembros do Partido que fundonarão, ao mesmo tempo,como militantes de base da U.J.C e dirigentes na cons-
?2Í"*Í ,C' *" CD Para cIma M o^anizações doPartido devem ajudar a formar os órgãos dirigentes dau.J c. no âmbito correspondente rie sua atividade. Nattbrica. „a escola, no bairro ou no munidpío em que haiatoes Jovens em condições de serem membros da U.J.Cdeve-so formar Imediatamente um circulo da U J C Senum distrito se formarem três ou mais círculos, deverá -ir
mmSSL\mm IT í5*1*"- Se ° mMnto '<**&%&
município ou cidade, deve-se formar imediatamente a di-reção muncJpal da u j c Êste procesgo degtina ge
S^d°a UPíc.deSenVOlvimento do **balho ^ reorgani-

Realizada a conferênda nadonal juvenil será auto*máteamente Mm a Comido NacLa. Proviria tT^oTZ^tVf No en,!,nt0'a »^5° *»<":*•'
S£ l . * 

GVerá ** estrí?ita e Permanente. Essa
2SS,naP f Vi 

IWmtIda em todos <* escalões da or*
S2&&* rartrTaoS 

da mÚtUa reDresentaeão entre os òrga-nismos da U.J.C. e do Partido de instância correspondente.
fríilf T- ?I fUtUr°S oreanism°s da UÍJ.C serão con-troladose dirigidos por suas respectivas direções, os círcu-
Z.. , í 

"aS emprésas- nos bairros e nos munlcín-osonde existirem organismos do Partido deverão contar como auxílio constante desses organismos partidários.Os-mpm^ros dos r»*-.«:*.-«-iq'roo<. rin p'*»'***--^-. w.** r.n„OÍ,r/_m
5art % » 

JC' nSo perderã0 a s«a condição de militantesdo PCB, continuando a ser considerados seus membros.Esses mihtantes deverão pertencer a um organismo par-tidário onde terão no entanto, como tarefa fundamental,a atividade-na U.J.C.
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UcakdoQ&Vm
PELA IMEDIATA EXPULSÃO DAS

FORÇAS DE OCUPAÇÃO IANQUES

fio Man»fi*!o de Agosto aí-r*--. P-. v* , t. é no se.

mmmttKmâmmivS^
p»r*rtQ abexta para a guerra".
ti** í0V_?o,_f0*. m!!e d0 -'•"ograma ,'« K*,,-,. Demora,t-ca dc Uberlação Nacional, no ^u Potfo 3 « seir ,. »

n^imo 
Wftíf militares ianques fc i •'% ,„Ttocn^eS

SIS-1 * .MpWi,rt no-tcnmerlennos Como ífe tod' 1

cian, os St m PnrUd0S da' Cla«*< kn-lnan.esTs»len

XT.?."'T"«-muni.*,-- nao tfm «£«5_*£*nunclar a vergonhosa ocupação d-, -oi, • -n* ».-*o a»_/i/cita com ai cumplicidade direi., da difira de Du»™
Marina "fi «™ ào» ministério, m»i .,*,!£ 'Ü 

g^
nSSX 

° ;Acrona"ticü ~ '""dona um.-» *•,.-„ da cor rei*pondente força armada «orte-amercnnn »ob o cSSurdo de um general, almirante ou brr^'¦*..»;•.>OQ I .sno constituídas dc „m srande n, L- iT? seÇ(^ê

ma deltberaçíio sem submete.!.-, aos nm^rr,,*», Mf4 1*
teaÇjfO dns unidades, a realização d, m-^^ «,„.,?/we, de equipamento, o deslocamento ,»- ,,CS'gramas tio»

Í7in « *ói* - Preparam p.,ra a *ruer-a r'-nk?imperialismo iangue. A COisa nfio fica a-cnaTnisso O,
rcas p navai»; dc ur«.So pais ' eq c

Podemos as-sl-Vi.*. (Uj braços cruz»,rl0í

?r ó r for.
e«.-as mís-

Çar ime-f tamente a iu»a peia exnul.^o ^2?rSsoes e força3 de orur^çao norte-ámcricán-i -. nredobrar nossos e.forcos nesse In^Ho^nW . ín .0srtmMmmx a luta d. £SS ^'^Sindica no seu Manif,»s;0, a fim d- S !1°3
dos latifundiários c grandes can-um governo demõcra ico-popular q„P"as.l senhor ^ kms forcas ármar?a*í e >'-üo, um Bra*l hvre, -ndependente e bro^rc^sta;

a rl'ta*"{f|T*a
e çong»ti5;ar- -"irií um

^'-». sagra-

.'-*»**-.

plqnelf WÈ 
e?Penhãm0* decidi^mente nr, luta pela

%3J 
lib«rtaçâo nacional e pela deme ~a ponuíarTodos os organismos do Partido devem YirrS populaF'

O Comitê -Nacional considera de grande imnort*,.,.*,._o «todo . o cumprimento desta *«,!_" Zo o S"

nã"d^doirr/t. c .J,rrde de,nossa pâcia*

luto Mla^SSLf8 íf,nSla,1 massas -üvenis na grand.osa
demSia"^ 

d° *-B *> •"•> lfa-#^ • Pela

10n7«^ nTÜ6 
Nad0nal d° P-C"«- está convencido de

Amm !, ^ aSSim ^B™™^ se colocará à alturadas grandes responsabilidades que cabem à juventudeto«s-.e.n, nã»*> momento decisivo de nossa historia. O Co!mité Nacional deposita grandes esperanças na U.J C ai
^ge',na T^5* de que ela *«»¦* ™<har com honra ecaminho glorioso da libertação do Brasil
tt rr 

C°*míté 
facional ^Pera que no momento atual aU.J C, à frente de toda a juventude, inspirada no seumestre e guia Luiz Carlos Prestes, seja campeã da torapela paz e pela interdição da bomba atômica, contra o

ZZ»°« 
tíaÍCa°. nadonal * Dutra' Pela "herdade e emdefesa da soberania nacional.

9~ 
O Comitê Nacional do P.CB. resolve tomar a inicia-

tiva de convocar a 1.» Conferência Nacional da Juven*
tude, cujo objetivo será reorganizar a U.J.C, formular
seu programa de trabalho, estabelecer a sua fonna de es.
truturação e eleger a sua direção nacional. N4 presente

. momento, a tarefa central do Partido no trabalho juvenilé ajudar a construir uma U.J.C. forte e poderosa/estreita.
.mente, ligada às nessas. juvenis; inteiramente- dèdicadV k

..classe .op0ria, ao;povo,. brasileiro e à Itevotoçãa ^t» re ;
ume das tarefas de maior importância para o'nosso Parti*

ãtJSJ^t 
Iíadonal. confia ^ue a TJJC, nos combatesdecisivos que se aproximam, estará certa-nente. sem medirsacrifícios, „a primeira fito dos lutà&res da libertaçãonacional, fazendo com que a juventude de nossa tona.eom seu patriotismo, com sua abnegação, com sua cora.

SL! 
C°m ¦"" h€roismo contribua decisivamente paraderrotar os opressores imperialistas e seus lacaios nacionais.¦ ,.,_.>. ^ da luta **** P^ P61* libertação nacioiULV-pelademocracia 

popular e pelo socialismo, um futm*o radi/i elato rn.nu.rdm m -Wwentude de nossa terra.
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tmOANIZAR A DISCUSSÃO DA RESOLU"
£Ão !X> COMITÊ NACIONAL SôBRB O

TRABAUÍO SINDICAL
fot piiMü.- i;. no **rto«w>

'« Am VOI OPEtAíHA O W*
•ohtçôo do Goro.?*4 Hoclo;»ol
Ao F.CB. «*ôbre o .-abalM
«indicai. A f«**oÍu<-âo do Co
miU Nacional oitect comi
«farofa constante «« eentíet
*>• comunista-; a luta dta*
91a pelas laWiadicaçoae da
«tas** oporárla. pela orga oi
•ação e unidade da ciam**
liperaría. pois eakr é a ban*
•tnb qae sa deve assaatarr <*.
•ieu to Democrática ém Ubsr*
tft-Kao Natdaaal a • P**»««**

. -sal iator para o laita da luta
de libertoç-ia aadoaal a ¦>
tAmí ém povo btoalletro. «•*
e-MoliKõo «a Comitê Nado.
•ai apoata a caminho pata

3 
me sa pena atiogir. rapi*
ameate am nosso paii. a

6b|eti«/s da orgaaltar a uai
Mear ae ttlaiiaa da clama
tperàiia c de eleva* as luta»

da* ma**©» tniballiadata».
Ela .n.jit tt. assim, ttma ,*o«

t* «.>,« oima da todo* o* co
•«•t-iuWi» I da* massas W3
tu*a polo pão • a par. p#!a
Ot-tnociacta Popula». tendo
como base a unlíicação das
BklNÉ do proletariado. A re*
ioluc<io piecisa ttar dUcutida
o debatida nâo io entre o*
comunista*, ma* lundaaien*
taimaate no nelo dos mansa**

non .abriaw. nas concentra*
cae* do aMolarioda* agites*
Ia», aos bainm opai-ariai. A

lottolucão picciaa mt ais*
cutidj. imadiatamsnts. liga*
da às rel-Hi%dlcae*si sspecl*
liceu e mai* seatidae ds
cada setor proMseloaaL ds
cada fábrica ou caacantraçâa
de assalaiiado agrícola,
para. ne»ta bass, ssr logo
aplictsda aa luta concreta
por •J-íMí-fi fiminêicat;*»*.

. r Ai»-

1 Vigorosa Greve Bos Trabalha

a G*t*Z HO COTOmFIClO* CmCSPI — Os trabalha
dores do Cotonifíçio Cresp*
•earalisaram o trabalho du

rente quase um dia.wvfi
advertência contra a^obriga*
torledade do trabalho, m-

posta pelos patrões, no Dia
de Finados. iaA1li.
a 200 HOBAS DE AIOHO

DE MATAL — Os opera*
Tios da «Rayon Matarazto-*,
em San Caetano, estilo rei-
vindicando o salário corres-
pondente a 200 horas de tra-
balho, como abono de Natal.
Mataraao, cujos lucros anu*
ais ultrapassam de 600 mi*

lhões de «cruzeiros, pode pa*
«sr esle abono — dizem os
operários, ao mesmo tempo
nue assinam memoriais exi*
Mndo esta bonificação.
? XESPOSTA ATE IS DE

DESENHO — Os traoa-
lhadores das fábricas de be*
btdas estão coletando asei*
«aturas para os memoriais
flue entregarão aos patrões,
no dia 30 de novembro, exi-
glndo õ pagamento do abo*
no. Os memoriais fixam um
prazo aos patrões para aten-
der às reivindicações dos
operários até o dia 15 de De-
"BDmbro.

é, TAMBÉM NA LIGHT —
1 Também os operários da
Light reivindicam um mês
de abono de Natal, que náo

reccWn desde 19 Mi. Os lu*
crox da Lighl soltem a SO»)
milhões de cruzeiros, eu-
quanto os salários dos tra*
balhadores se reduzem eom
o aumento constante do eus*
to de vida.
+ BAHIA
t GREVE NA ESTIVA —

Lutando pelo pagamento
do descanso semanal em ba*
sés justas, os trabalhadores
da Estiva, cm Salvador,
recorreram à greve contra a

Cia Comércio e Navegação
que insiste em roubá-los em
s<íus direitos.

m NA <«BOA VIAGEM» —
EstSo Indignados os ope*

rários da fábrica «Boa Via*
gem* com o regime de cam*
po de concentração ali ü-s*
tituido nélos patrões, os
quais chegaram ao cúmulo
de proibir òs trabalhadores
tíe merendar.

if MATO GROSSO
•> GREVE NA oLEAO Bl-

BEIRO» — Encontram -ae
em greve os trabalhadores
em construção civil da firma
<:Leâo Ribeiro <fe Cia.», de
Corumbá. Os grevistas exi
gem o pagamento de sala*
rios atrasados, que estavam
sendo pagos em vales. Es
tes vales sofriam um des
conto de 30% no comércio
local.

thsmú» lf>W ü* OBtltíM *-**¦
Plhrt.4 iíattu Ct-tint. do rm-
sorri,, «IndtWriít* H-*unstJ#s
Mnt«rsoat>, *4iaada aa bf»***»
d» M.*^^ *m Bm V**to» »«»
r.i,liíuv.«i« mtm grtvt? g-wl.

Kí<#.rai«*na ujctt**, i U «>
.»## ptt*#a*h', lutando í*or au*
m« nto de «.^tàs-i-JS <te &ôw.

X «evu tiJto foi iltorto**.
KM rio foi vitorie*» po*tl*-«
tm* e*i*tl»*«*m «ríttttit?* po****
büttUtic-* de vitoria. 0* It»-
balhadoie* for.,m derrotttdw,
ne*»s |«rim««lr*. bntnlhi*, tM"**
(fun tié» «aturam com «•»«-*
«lírvçâo d«? t«*k. junta, po^l.«
o st*u romantlo rsfto trrtbitlhmt
«em rm-itas fnlhM. For iam
mesmo, s dum*** tamport-os
«JeaU luU n*ü> devo m-r **<»*

tivo pnta deiwitimo* ne»» uc*-
crença, mn* t»arA P&SHtpUt
na lut* corn mais eonfi»««;a#
com a eertex* oe <jue polo-
rfto obter fUM PmbUtWS&*
Imediittts corHf-irvdo —J^
que se revel<uam neste prt-
meiro movimeat-*.

AL«UMAS DRH1LIÜADER

E quo falha* forsm ewtas !
AnU-s -da g«v*, vinham so

roaüznndo assembléias de
mat>sa dos tribalhadorefi dus
Indústrias MatArftiso. Umm
assembléias surgiu a Aaíto-.a*
rio do* Trabalhadores da* In-
dostrias Reunidas F. Matara/

V*iVV.Ar-*«-VVV'*^^
»^^r«*^-*wv**í*%^w-wvvvvw*^^ ,
*>. i

A FAt.TA DE OIIC.ANIZAÇAO N.\0 PERMITIU QUE A

MASSA CONQUISTASSE A VITORIA - MAS A GREVE

FOI NECESSÁRIA E CONSTITUI- UMA FODUROSA

LICAO PARA O DESENCADEAMKNTO DE NOVAS

LUTAS VITORIOSAS

massa s* encontrou, a»flím,
desarmada para «nfrentar ata aos golpes da reaçio, wm

meio» para uma r**lst*n«*.a.
eficiente s prolongada.

A MASSA NAO FOI
ORGANIZADA

Assim, depois de paraltssf
o trabalho às 6 horas da ma>
nhft do dia 11, a mae*a se
aglomerou na porta ds fabrl-
ca, mas sem saber afigura-
mente o que era preciso fazer.
A vanguarda, nSo eompreen-
dendo que a greve é uma
ação coletiva e que toda a
massa deve participar do sua

t .opit de choque du policia e os
tiras do DOPS. Atacada pe*
íos belegulns, oe operários de*
fenderam-se desorganizada-
mente eom pedro* na mão.
pois nSo tinham outros re-
crorsof para sua auto-defesa,
I*so possibilitou a polida
prender membros da comissão
que não puderam ser liberta-
dos pela massa, pvrque foram
metidos num carro da rádio»
patrulha que se afastou rapi-
damente do local. Mesmo de-
sarmada, a massa investiu

V.VW-W*'*^***»%V%'"*-^^

tm» 30 <•-.< láriu.s foram £
gruve do solidariedade, a qun!
dtirou 8 dias. Os moradores
-rlrinhos da fábrica oít-rcclam
aa suas casas aoa grevistas
vitimas da violôncia da poli-
ela de Ademar, Getúlio #
Oarce*{. Para prender alguns
operário! escondidos nessas
casas a policia tevo ds cer»*
car todo o quarteirão.

nius-ir. uc-v |*«»t.»iv.|»». ^- —- w —
direção, não organltou um* contra a rádio-pat rolha, ape-
assembléia para deb-V-cr os drejando-a.
problemas surgidos e criar x fait* da organização de
Comissão Central da greve «-piquetes» permitiu, ainda, o ;C^~ ÃAfc.-.i*ft é Ademar não
as comissões auxiliara de ftJaieclmentVde 50 deslavados J>*™* 

«*g» 
\J$S exe-

entendimento, de soUdarieda- t*t*.-grevc», que, apesar de P48?» á? vm&te?1r^^L

LUTAR COM UNn>ADH
K ORGANIZAÇÃO

A . ... 'w*
Isso mostra como a ctaisa

operária encontro condi«*ôes
cada ves maia lavorávcis ãs
suss lutas, nas quais os traba-
lhadores podem facilmente
comprovar que êste govòrno dos

dúHtris» KeunMs* r. ma*i*r»*- entendiraento, de soUdarieda- fuM-s-reves. oue. apesar de -,,*fr*- T juííl aZ J™**
.., am «ri» ,l ?.<*»*" éTm^iaát. plqueu* d* SEffSJi-K. **» t^JZSm^m^SZ
incMcado para (Wm orjjj ^ve# *mo 

houve um plano ^teram o castigo merecido. teáSfflS i^SSnkar as utas reivindlcatórias ¦ ^««.j. «,A n«.rmitÍ39A a e latifundiários submissos ao

ea, secção por seeção. Por «s-io
a Amociaçáo não participou,
praticamente, da greve e nâo
se reforçou com ela.

Qual a conseqüência dessa
debilidade do trabalho da As-
sociação 1

A primeira conseqüência foi
o fato de ter a massa ido m
luta sem um mínimo de oega-
nisação, quando só a organi-
sacão poderia lhe garanti? a

. vitoria.
A segunda conseqüência foi

o fato de fiear a grive la-
eaüzada à fábrica Santa Ce-
linu, quando os trabalhadores
de todas aa demais fábricas
de Matarazzo estão tam-üém
dispostos à luta para con-
quistar suas reivindicações.
A terceira conseqüência foi a
de ter ficado a massa expôs-

"•-¦--. ... .--„. „ - -—  - e latifundiários submissos ao
de atividade que permitisse \ ? wnium.»..^
cada um dos grevistas parttei- BEPKRCUSSAO DA LUTA ímff^!r!J!!!• 

^t isao lutar,
nar da direção do movimento, E. *****>, V* J*so, 

mwr,

L" ar-se Vm ativista e con- A ^^m wm que foi «W£ °»?™ 
5*jgj8

trolar a própria comissão. 1C0ihida a greve, mostra as g£ ZLCdo oaro t?W
Improvisadamente e de modo possibiUdades imensas de luta ggg» £ «fi dê aumento

formid foi tirada uma comis- & claaM operário. Em vá- «P"8-41 -dos m% d" aumeilM»

são no momento da greve ,*as -fábrieas, e não só aa de
dadft-rt?íff* iT^rLf^ Mataraaso, * greve despertou
» porta do Cotonifíçio Crespi e 

^nd ^ tia % ^ ^ m,
paralisar essa fábrica. Mas na .. f» . * ^..^— <.-_*—
Crespi não tinha havido ne
nhum trabalho preparatório
para que os operários respon-
dessem imediatamente ao apê-
lo de seus companheiros da
Santa Celina. E apesar de so-
Mdários e simpáticos aos gre-
vistas, os operários da Crês-
pi não puderam acompanha-
los ns luta.

nizar as lutas reivindlcatórias
desses trabalhadores. Mas a
cAssociação» não soube se en-
raizar na massa, ficando des-
ligada da mesma. A Associa-
ção não soube se dirigir a to-
dos os operários dos consór-
cios Matarazzo para organi-

V^S&ÚX&SSSat ^.•"^»»","?ií••.»,»•S™ tXmmmím^S^&m
greves, por falta de prepara
ção anterior. Na pequena fá
brica da ainpolas Esperança,

S0% de aumento
de salários e das 200 hora*
de abono de Natal, lutar elo»
vando a combatividade revo»
lueionária da classe eperárisi
para a conquista de mn go»
vêrno de trabalhadores, uni
governo de" Democracia Pó»
pular.'

FALTA DE VIGILÂNCIA

Est* ordem de marchar para
* Crespi, «sem preparação da
demonstração, revela toda a
falta dé vigilância dos elè-
mentos de vanguardau Nfio se
tomaram medidas práticas
para enfrentar * violência po-
Mcial e fazer * defesa dos
lideres dá greve é a auto-de
fesa da própria massa. A

\mWmmm\

Assembléia dos Povos quo Lutam Contra a Guerra
(Conclusão da pág. 1)

.China. Nova lei de serviço' militar amplia o tempo de ser-
l-Tiço nas fileiras da França.
Òs agressores americanos so-
frem revezes na Coréia e os
franceses no Viet-Nam.'' 

CONTER O BRAÇO
DO AGRESSOR

j São fatos que comprovam
«ja preparativos de novas
agressões no mundo e intensi-
ficam a ameaça de guerra em
nosso pais. As derrotas ame-
íicanas na Coréia fazem com
que os canibais ianques refor-
cem a pressão sobre a ditadu-
ra de Dutra para enviar nossos
filhos e irmãos para morrer
na Ásia, assim como para ob-
ter logo a criminosa doação
dos 50 milhões de cruzeiros.
Os fracos desmentidos de au-
tuoridades militares servem
para confirmar' as denúncias,
desses preparativos. O II Con-
gresso Mundial representa um
marco na histórica batalha dos
.povos em favor da paz. Alt
Iremos também defender a

vida de nossa juventude, des-
«.mascarando a propaganda de -

guerra e denunciando os pre-
paraiiyos em nosso país paraa remessa de 20 mil brasilei-
ros para a Coréia. E' nes-
eessário que esses esforços
sejam aqui secundados porunitárias e poderosas ações de
massas, capazes de traduzir
nosso vigoroso apoio ao con-
clave de Londres, ao mesmo
tempo que cumprimos ás re-
soluções do II Congresso Na»
cional dos Partidários da Paz.

EM MARCHA PARA
A VITORIA

A unidadp de objetivos e de
ação de todos os homens e mu-
lheres de bôa vontade é a fôr-

. ça que deterá a marcha para
a guerra. Se as centenas de
milhões de assinaturas pude-
ram até agora conter o braço
dos criminosos que «preferem
a guerra à crise» e não foram
reeditadas as térriveis cenas
de Hiroshima e Nagasaki, de-
vemos redobrar nossos esfor-

ços e venceremos..

Pará isso, tudo .que twtiver
ao nosso alcance, sem medir
sacrifícios, devemos os comu-
nistas fazer. í um dever s
uma tarefa de honra contri-
buir para o pleno êxito da
Quinzena Nacional da Pas e
do II Congresso Mundial.
Sob o signo das'brilhantes, vi-
tóriasjá conquistadas, nas di-
fíceis condições de uma dita-

dura sanguinária; servil ao
imperialismo, e que assassina
partidários da paz, a delega-
•çao brasileira comparecerá à
grande assembléia dos povos
contra a guerra, levando os 4
milhões de assinaturas que re-
presentam o mais poderoso
pronunciamento de m-was de
nossa História.

• ffu ífflP^-^***? \
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Dspola do Manifesto de 1 * de agosto, devemos ter mwú,
objetivo central, na tarefa de difusão da «.VOZ OPERARIA*,
qm» 4 a de garantir de verdade uma grande circulação, é fin*
de qu» as palavra» de Preste» e os pontos do. Programa dm
Revolução alcancem cada veis maie novos setores do ;»ro<
letariado, penetrem cada ve* miais no campo, s possam im*
pregnàr todo o nosso povo do seu espbrito revcAucionánò. [i

Üm dos exemplos' dè como se pôde dar uma virada nes*
sa tarefa, nos vem do Rio' Grande do Buli que em 6 meses]
conseguiu triplicar sua cota, tanto na capital como no Me*
rior. De 6 meses 4 está parte o número de agentes, no-inte»
rior do Estado, aumentou de 95%, a circulação na capital,-e*
no interior, quase triplicou, e ultimamente, os pagamento»)
melhoraram em 45%. Ê tal a entusiasmo que a *VOZ* des*
perta, qué um agente vendedor que vendia apenas 80 exem»
plares aos domingos, passou a vender 150. Ê verdade qu*
para isso contribuíram diversos fatores, inclusive o do preçof
que baixou de 60% e a distribuição e expedição ão jornat,
que teve seu dia marcado impreterivelmcnte.

Exemplos assim se multiplicam, e vão constituindo uma]
base de experiências, que possibilitará novos avanços em tão
honrosa tarefa, como òs de Mont Serrai e no Porto, ainda em
Porto Alegre, que conseguiram dobrar a sita cota em duas)
semanas, e Pelotas, que, á edição especial dedicada à Revolu*
ção Socialista de Outubro, triplicou a sua, e está fazendo um
desafio fraternal à cidade do Rio Grande para alcançarem um
aumento consolidado de cerca de 800% até o dia 8 de janeira
de 1951.

Além desses progressos tnictai-s, que revelam uma melho*
ria na compreensão do papel que o jornal desempenha, mas\
que não é tudo, é programa da nossa Sucursal em Porto Ale»\
jre, duplicar, até 8 de janeiro, a circulação ãe tVOZ OPERA*
RIA%, cm todo ò Rio Grande do Sul. j,

NOTA: Na próxima semana falaremos das experiências
de nossa Sucursal de Fortaleza.

ASSINATURAS — Levamos ao conhecimento dos nosso®
assinantes que, a partir do próximo número, serão suspensa®
todas as assinaturas já vencidas e não renovadas. Para a re*
novação das mesmas, basta, remeter para o endereço .«2(8
«VOZ» a respectiva importância, indicada na correspondeu*
cia, com clareza, o nome do assinante, endereço da cidade e «fs*.
Estado, ¦¦- ' ;•
"—~' " -tiwii i n ~ ¦ ¦ ¦ ,".-r*»**.-i  e ¦ sasmttsssmaxsgtstsxmttm ¦*-—-¦- — >' mii (g **f

Pa*.8 - VOZ OPERÁRIA - Rio,-1MH950 O POVO» SASMiEIÉO EEPELE O» TKAFICANT3ES
ZM .--- -'._-. GUERRA ' d:a-: -.---

Leia - Divulgue e Assine
RRO B LE:M A S



COMO LUTAM OS CAMPONESES mi PO RECATl*

Ri 

ia i m v jesistencia Arma
0 4

a -talao
Gos LaUfundfários

i

Baoisi
da Polia

A IMPRENSA dtt rcacflo, a
serviço doa «grileiros? qu»i
..^.i.tiiHiui aa ricas terras uo
nurte do Paraná, espalha «u
•i.t aorto oi* mentiras c cown:
.•>.*.«> sobre a luta dos bravos
cumponctc* de' Purccaiu.
que tomaram urinas para
defender suas torras •«• su: •
vidas do banditismo úoh ia*
tmuu_i.uk>*» v -da policia.

Maa ninguém pude mais
esconder «a -lates, toem «•¦
nUcoldos- em todo o-norte do
Paraná* o «que condenam im*

- plaoavolmonio «o odk> popu
lar *csta ditadura de latiCuu
diários c capitalistas, de cs*
íomoadores e assassinos dc
trabalhadores, ao . mesmo

- r.tempo *que exigem detod*.*
-os verdadeiros democratas a
solidariedade mais ativa c*

.-K-. concreta aos posseiros de
¦ f?or»!catu'
, a historia da coloni-

?;açao de porecatu'
Os camponeses entraram

no. Paraná em 1941, ao tem*
•••• po da interventoria Mano :l

Ribas. Por esta epoca, Lon*
J, drina era ainda uma pdque*

. na cidade « Porecatu' que
*.-fica canto e poucas quilo*
Ü' metros'além, 'era uma-zona
^'.de mato fechado. rOs tíamp.i-

. neses começaram a derru •
Bar"»' mata «preparar *s

; terras, loteá-las e planta-las
com .arroz, feijão e, .funda*
mentalmente,' café; Todos

f* 
¦ ¦ 

• .•

;, vrequerecam posse definitiva;
ao Estado, pois as terras

!fcrâm ^feVÓIóéSs-^Má^ n&o

it Oü posHciros sâo os fundadores de Porccnfti c
o*s legitimou donos das tm» assaltada»* pc
lo« Lunardolli c ««Hi pan rim Ltipion.

ir Como os camponeses encontraram o cami-
nho da organizado.

ReiNirtagcm Je JOAQUIM MOCHEL
os entrave» oposto» jwla bu-
rocraoia 4 tcgaH/_ac6o útn>
titules -de posac, basta dl/.r
que vária* famílias ricas .:*.•
Curitiba que os roquereram
-ao tampo da .interventoria
Manoel Ribas só-os tiveram
despachados em JWW» -corno
sucedeu com oa Munhoz, -»

' Larerda * *ourros 'grandes
proprietários'. I !•

'***.

è de 50 cruzeiro*. O .govémo.
<ao laiio dos grileiros, pro*
metia outras (erras aos pos-
«emites, em Paranavaí. Quer
dizer: que oa posseiros rrer-
heriarm uma ninharia -eomo
•indcnizaçio e iriam deabra*
var novas terras para depn»s
**H*m dc IA novamente to*

"tfltdds, como aliás «com:-' 
..'C^V coni* o ea-pracinhü Cie-

OS ORILÍ2IR0S LÜK'ARDE1.Í
Em 1944. os • lati» um uai i.*?

paulistas Ricardo e Gpremi*
*2j UI...Ü.UCIJÍ começaram a

omprar todas as terras Uu
Poreeaiu', por uma ninharia,
como se nâo houvesse hèius '
os posseiros que a dcsbr.t*
varam e valorizaram. Com*
prou tudo numa escândalo*,
sa negociata e legalizou a
posse junto á justiça venal
das classes dominantes. Os
Lunardolli jespera_.a|n .a va-

"-lorlzaçãb" (los eafesais dos
poSSeiros e então passaram
a revender as terras dos
mesmos ..a. grileiros .pálil is-
tas, como Antonio Angeto,
bem como aos chefes de ca*
pangas da zona, como os tè£
•nentes Paredes 'e Telmoj;
Luiziiíhò', Albèrtino e toutrpSj

* ..-.- ¦ -.-. . ,- . i.4V Os-1 .grileiros entraram em

.mtmino ^Borges. .-, ....

».*x<-|* "•¦ ;»'¦*..'. • ..}. ..... .X,-.,»* •¦>«.'¦

^Mssm. ^^mjtmmt —^mWfímm Ji^nanéLXWnnM

I* t l^^*a*Tr, c •#*, .^- * • jm* -..*./-;"

anle tUsao m .. •..)....,.-..-
iraiarum de j« •¦•;•..*.*.
para reaJstir. Francixco it*
nardo era o lider. Quando B
Itolieia tentou tomar seu si
lio, houve choque armaUí
no qual os asaaltitnies 1*.
deram um iagunço e dOM
aoldadoif.

Atemorizado, «o -governatlor
Lupion não mandou A GUA*-
raci -o deputado eauidual .10
PSD, Anisio Iam. que muniu

•oa oamponoaea t* diane-lhe.i
¦que aeus requeriraenloa ar*
riam' lugo deapachadoa, -co
brando pelo.•mono* 75 i;rn*
zeiros a cada posseiro. Ne._*
Se tempo, a pólRUr tofnaia
•poaiçito.e prendia os camp<>*

--.neses* iaotadoa e, deso.rjjai.i-
"'-MMmn. O» camponeses, diu

•ilido» imi. as (iromesas «do
Anisio Luz n^o apressaram
nem reforçaram .a sua orga-
ni/anão.

O FUZILAMENTO DE
FRANCISCO BEKKARDO

'.,'... 
Ante o terror policia..

Francisco Bernardo foi obri
•gado a fugir. Desorganiza-
dos", *os camponeses não po

; dianí resistir, naquele 'mo
• iúmcntOv Reiuaído^estcvci,r^v.i;

¦ 'Curitiba! no Rio o. .om.São
; -Paulo pedindo providencia:,

ás autoridades em .defesa
t ,:*das terras dos posseiros. Mas
*•* Hudo em. .vão..;Bernardo, xo

iresso ao Paraná -foi -pre-
J^':(é,;*íttó.'itietádo' em São Pau-

'.. Ôs camponeses nãó ca -
ram na manobra. Não acet-
tarara a 'proposta, pois as
tei-ras braifrt deles, que as
desbravaram e cultivaram.
INICTA-SE O TERROR
CONtRA OS CAMPONESES J j^ ^i* rum! jagunço dos Lu*

Começaram então as vio ^»!pa,rdQj!li/,p en.lr^gue.p.eia^po^

a

A discin».10 do Mani-esio de P'cstes e a Organi*
iàiNãt> dos Camponeses

UMA ltt,*ío isoiwonréiila dt iodo» o* pmu*t\tt* è 1
de iavot o mo&aa componeio. and? quer que tio m «•**
centie — «».-. foiendoa a noa altioa. noa viloi, nms teísta*
*¦ ntt% entradas mau movi men tadaa — a diacui^ãe do M<>-
«ilí-eio d» Pií-tl*-*. de I. de Agoute. t do Ptetjramu tia
Frenie Democrática da Libertação Nacional í .c toiefa
rtt***- att enecuteda. prinet palma le pelou próptiO« coupv
ntata móis enclaracidoa. Maa é. tambem. uma :areta de
todot ot trabalhadoras e democratas que habitem eu mi
ponham em contacto com a« lenai camponesas

A Iui de Manifesto de .Agonio, o que é precise diseu*
tis com ot campeaeee«t? Em primeira lugar, ot prehi*n»<r<
relocráaado» duetamento com at «uas re-vtaduarte*
tsattia seufidas e iasadiataa. qm» se eaconlram lormuloo»

mm -peste 4 do Programa da Fianle DeasactàtMa de Li-
bortaapiro WodaMl. I' preciso msstrat ast campeassn que
sem htta eles não estiquiatarâe eesst teeiadicofôes. Maa
-que. poia lutar, pnoeisam ao orgoatsar. pois esta 4 m ceadi*
fio pcioei^sl psea osaqulstarsm a eèlòrta. B' mamem*
IUmi mo campsaesst, iguatmeate. que lutaooo ala* asm»
•data conquistar alguauss toHrttnlieaçiet e «àtòrioB Mb «- le
"¦*¦¦ dominado poisa grtradet lattfuadtôrles e cs» ta
Mama. tadoa ogeataa da iaaaorinltamo áoaqas Mos. sssaa
•sMôrtot a coaqulataa aé poderão ser miandae o ssspti-

tã te torasuão pormaaeatas iob um go»*-ao de
1 Popuka, isfo m. çpm m tom "da ds *9<t*r das
lotÉlnnrtidytoa e ôsipitalutat o suo traatler&a*-
m mães do clame oaorária aPsdn ò*. %-***•*•-*• c ^-
Sob um togiate eomo o atual. nn«rkitisr que •* {a
am- Dutra ou Co»úl*í»— -*m can^vr%t-*a qiw> <r*a\»
comooaetoa o tsolwdh^dAree ef.la«âo - e*./»; -te

*. pele soo oe latifundiário* oue se e«co/i*-»nw
«o Psdor o têm pata dsfenc1^ «euu inlere^fes de e—lo-
radeess <at enri cnm^Tr*4-'* >r"-a #> ''nSn.ro dc nero «

>odo o aparate do Ettado lond-i-burané^ — a lust'"". •*;
p«o«*<tos as câmaras legivl^tlvrrs a ro1ic*a. etc. Ne* «cm
aondicoet ot <camnoneeee t»"»'*;'*-m mm tf-i-ii**- -sem
lutar desde já por suas Telirnrf-e—w m-'*» r***5»?'»os,
mo* som perder de vista -twt *"•?•» l'**- *¦-•»» -—-,.—t—--- **
se elpenr semnre até a li**" rK—*t •»•»!•»» ''-—'«-«-j~ i*?¦-**}
realmc de lr*tiftmdinrlas e h'«•*«•• -numn e a <n$»!tn<rão nas

. "eilat o mmrc-*v'f»K. denois v*. i"'*J.r',««» • p»n t»»do r "."'is.
•do novo Poder Ponular. wa 4...-—** ¦¦~.-j-..**r*.r^in n%¦medidas formrladrt t»o Prorrnhi- H~ - -¦»*-. n-v^tsiirfifca
de Libertarão N"c'onaI v... -.-

mmmtsms

osidRde sob o pretexto de
impedir sua f:.ga.
A NOVA ORGANIZAÇÃO
Depois desses aconlecime/i -

ios*os camponeses perderam'todas as ilusões nas aíítori*
dades e trataram de se or*
gani/^at Fundaram uma Li-

• espancamp.ntos.o.atp (v7'^n-
''"' entos*. os campohdsas,.;;nflo
•"¦• cKf-*i,''íi'»t-- disnosíos . »• çnfrer

*%outro ihnlo. Viviam d* > so-
.. b,*'.9^viso. pvepárJHlps para v*;
•Reunirem.'p. ÈflUíffttV®*! /tiwo-''mcrfi<í"e' á rosíst-ir* íi-^úYiciíi,,^

^'póis c;\ir'"eui fnãóà''tibs'-ca-
iv*"T'.jjr,r, ah y

e custoso.
... .^^V';.; *.. 't 

rf *-:jt
Para sé av;

lènérÍÉ 'éÒTÍfTa"1 »bs -pbasdirot*.¦* .Hbia'de "Ademar^ao ba.ntlido -. ;:ga; Gamp01?6*3 .ei¦¦esirpitaram .-•.ftrjr.ç-.ns.rdp?, ^pfjJndjarí'^ C*ê
;'«'fefttre a3'*"•*"•«!a"^oJíft-ri^ ^>.,1-^oj«.»íí..íc/íftó,
^ôcu^á^aan'/*'^

•s'^njeaç^dqs de,,í^s^.^^qu'.Mi1' <VvjféfáWtn e
([que ;{p%ijf «?mio?-...;èm .. aq#vt.a.

1.
reportagem ¦:¦'.." ¦¦¦•;<

|^^.'íinhain nem ^tempiãi' nèM^tíi "^ ^fèíisiv*;' PpiWèko''^mètcjj . A .policia e. os capangas dos Moisés Lupion. JS&$jr»> | ^ inaiSr<as; ligaçõi&g
•:A: rd»ei]^, .-.para^ a(^mRànhai: ^;^^n\^u^^^^o:v^^>n^pd k<- l^if^^a^ios^ qw^iío ;í os £ :^rfí«ra60?}fdB^tófódb -de* ¦;*•• '.'^énkW '• re^iõ(*s' ¦
'-ldemifra^''ífprooesso'da*i*»im::.. ^»- -r.H.-paga?iám:5...çi,u?S0ir4i: ^nc^mtava. i^iiãAt'!^.^ ^pç^níi.sJHutk.'4.^po.r^pçi»ipir(ç
s :ícraé"à; 'èsfàtáí* ~" demoíá.do-'^ ptir^pé ^é-.éaféÃquántlo/oiselii1 ''''a-^si' ^*«í^^8tfviètwii^m .tôÊtâíflHWn* .

í'""' vàíor,'oiíõ" líoiíe dóf'*!'Mrãná:,:,7. |mW^i'^{j_{^.^sfl^!;'f!''Di-^^iqííe' éJièeutOip-estaV-n
•f.V-;- •'!¦> •••.';•'»"'•''•¦ .;- '•>.*•• ••''*.; »• !,v-:.',,-íí-'1.! . 
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níS-írí.rj^.3 C>!Í':Hi.*'. .j.«.'tir 'i ii.-f.i- *':
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mònSíTUi >•:;:> Já*, tendo • »sofrido prisões,
..'.''ii.»:•«-¦''.•;M •j-ii'*-;.- jfí"'-'-''' !<¦' -i,"f. ViÚ'í

0 Câmpoiiês Bêlaraimé EEéonlrâ

BELARMINO ia a toda parte
ensinar o que aprendeu com
seus irmãos operários e cora
Prestes. Era bem recebido e
todos o protegiam contra a
perseguição dos capangas e
da policia. Belarmino ensi-
nava, organizava e dirigia a
luta dos camponeses. Be.lc.r-
mino sempre mostrava a ne-
cessidade de lutar conti 3 a
guerra.

OS COLONOS e camaradas
das fazendas se organiza-
vam e lutavam. Tambem cs
arrendatários e • pequenos
sitiantes tinham suas orga-
nizações. Na fazenda âo sou
Geremia os arrendatários
não aceitavam mais pagar
os arrendós absurdos. Só
pagavam o que queriam. O
tatuira ficava fuío de rarva.
As coisas estavam mudando,

«1 •• 1

JRoi; 1 l-WmQ±- WZ^OPERÀRIA M_ iPagí V vez mais.

O GOVERNO ©E DUTRA e Ademar' persegue, prende e as-
sassina operários e camponeses. Mes os trabalhadores
vão reforçando a sua organização e-as suas lutas. Os cam-
poneses organizados realizaram depois o Congresso Cam-
ponês da Zona. Colonos e camaradas unidos numa orga*
nização. Arrendatários -e pequenos sitiantes em out:a.
Todos lutando por suas melhorias e pela distribuição tias
grandes propriedades áos camponeses sem terra e cem
terra insuficiente. .

Belarmino foi eleito presidente do Congresso, onde
foram discutidos os problemas da terra, a luta pela paz e
tontra a bomba atômica. O entusiasmo era grande e caáa.
camponês saiu compreendendo que é preciso lutar cadaXM 1 /, ..-.; h-»i ,;..*,!y ;..;.' .r-:,.^:: ., ¦ ;Tj;,: m^x*?- O''!'"'

0 Gaminiiò
Belarmino .fez um discurso mo final do congresso

dizendo o seguinte:
Irmãos camponeses i

Chega de sermos explorados com') escravos. Chc^a
de sermos enganados por Dütrr, ri* ' •>••- ri'.- ¦ Ge-
túlio, pelo Brigadeiro pjor Prestes ?'*-'-•, por Ku^o
Borghi e tantes outros tatuirets. Chrrr-i f'o se~mos ex-
piorados pela Clayton. pela *Srhb*.u e oor oütrcs com-
panmas norte-americanas. Fora c<"~» ér~.**> bcndítí**!

Só existe um caminho' para rios libertarmos da
exploração do latifúndio e des tt.tv.rrs. E' o camifr.ro
da luta organizada pela .tqmrcdq da tenra e pela ptssr..'Soz-nhos nada podemos..faser. PT~r, vT,'"~r- ao.«? n-nsos
irmãos operários podemos, virar esse mundo de perna
para o ar. Conquistaremos a terra e, organ^aremos

*um governo de operários e camponeses. Isso é possivel
e já foi feito na quase metade do mundo, ondt os
pa»ses marcham para o socialismo c—no na União jo*
viética, a gloriosa pátria.dos trabalhadores e de Stálin.

O único .partido capaz de nos dirigir e dc nos guiar 
'<&&-,

o Partido de Prestes. Só podemos seçruir o que P-cstes,
nos ensina. Todos os outros part{dos/ s-sía de Dutra.
de Ademar, de Getuiio, do Brigade^o ou do Borghi são
partidos de tntuiras, de inimigos dos camponeses.

Só poderemos conseguir a terra e as nossos melho-
rias através da luta e da organização. Com eleição
isào não -pode qcontec.ej. e portan+o não devemos not
deixar enganar pelos' políticos tatuiras e topeádoíosrr'-
Só devemos fazer o que Prestes mandar. .Ele ç o nos&o
maior, amigo e posso.^UiÓ; .?'< ?¦! ' .„,

• "ti,'*

y!i
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Como Olhar o Manilesto de Prestes

f1•fd

Hão podttntM e**qiacat qut* # de *aiand.-

mportéada a dlvutçjção do Mun.l-j-.io d*
Luir Carlos Pita.-** a. em ewpecial, do pro-

[ -jiarna rtvolodonárto do Frente Democrá
Mica de Liberação Mc :ional

Em primeiro lug r. devemo* ahra tu
•*„mio o dl*#ulga«;ão dl te importanto doen

}.' mento não deve «er feita ao sabor do* no*,
•'•ios capricho». Ela dívt «er rigorotjament*
.«-danificado, tcidose «m vista a nttcoMtda-

o de não deixar nem ium trabalhador tem
iète tomar conhcdmiato.

Trata so dc v*n documento histórico ao
qual está ligado o futt ro do Bra*». O d-f.ú-
ao do noiif-o peto, «tu* libertação do ju«<o

-^mperiatista, depeodt túndaraentotmento
[da apVearão €•*?• diretiva* o do programa
Ircçcdo po.* Luiz Cailos Preste* Dai o1.-

fi\zm:t 
¦' tcHth> ^-«iâritia paia* nés ho me-'mento 

a rua divulgarão, porque não podemos
S^Uc-t •<*- ifc.ftu-* deFçonhoeemo*,• ,;

Em rrrjr:v:-' lugar, a divulgação dé.-we
^íí)a'>',"r''*-, ''-*»*» *••*— rigorosamente contío?.".»
5p. F*? nco r-ovv-jr um controle rigoroso t6*

fua ns h-r"»n!t* rcf-pc K-hre'*-. pelaentr-ígn
np **--,"¦¦-*> -'- "-"*an' «. haverá inevitável-
liiente e~ -?»"•**. r.".o 1 ltqni «que abandon-í
V'>m**»"t cn-5«i ficitcs d.-> Man'.f*sto por opov-

?-• I«*co ccndiçCos atuas, Isto não pode sei
&•*-*-'•*'.''¦'\ ••-•» re cou atuiria um verda-
feelr**? c"n8.

r\ — (> '•» '-;s ti erros oo momtnto "
•;;r<i^ .».-.,«,«-. r*-0 fft«j« if-dr», é a passivi»
•^.j-.' •—~ +¦_¦"*V
ÍC--7*- ' •*»",,., —-••4v«»•¦»»'-.•"•._© c-inda entorpece aos-

/'•"'t*";. ., ,* ¦, . ytv.-rr;

ysfs-'.-
.t--.™ qve e!a deve ser leite

'!¦>. no niomento histórico

Newton DAVILA

que vivemo*. se nó* não avançarat-M quem
vai avançar é a leação. é o ia.ptfiaU-.au->.

A divulgação do Man Ite» to t do Progra-
ma de 9 ponto* nélt contido deve .*-t ieila
por todos os mtioi:

1) — Mediante a distribuição des jor-
nois popularet qno tm tdiçoe* su-
cesslvtas o vêm publicando.

2) — Através dt boletins. Os compa
n beiro* do inttrior dtvtm fase
finanças com «Isso objetiva.

3) — Por mtio do rádio • nas soçoes do
matéria paga dos Jornais da sadia.
ondt podem sair pequeno* trochft

4) — Por mtio de piiamento-i.
i • ! murai*, ate.» « •**•¦*•" ""'*

Não devemos ignorar qae o imperial:.
mo t a itaeão visam particularmente a cias-
se operária, tentam impedir que ela tt-x^e
lutes «cada vex maU decisivas t. aasun/pro-;
curam enganò-la e afastá»la dt saa van-
guarda dirigente, o Partido Comunista. Por
i .so. o nosso principal objetivo dtvt ser a
classe operária. E' para tia qut dtvtmoa
orientar fundamentalmente o nosso traba-
lho. Assim, todos os «comandos, os comícios,
os murais, os p!xamtntos, devem sor cou»
centrados nas proximidades das fabricai t
oficinas e nos batata operários.
Os trabalhadores sobcetudo precisam co*
nhectr detalhadamente cada ponto do Ma»
ntftsto do Camarada Prestes, cada ponto do
Programa da Frente Democrática de Liberta»
ção Nacional, para compreender «com clã'.
re*á o caminho rtvo.udonário que devemos
trilhar visando a libertação nacional com
a derrota do Imperialismo o a conquista de
um governo democrático popular.

.I""A T R t-0 T A
F Xrf^Pí AR

r.\ t**.. > .v" xrtiTO i>«-
jirr.do «» n*'1 *ero 71 da VO«v
Í>V!*' RJ \ rôbre o Hdtr hu-

".iona!-libertador Ajx.iberto Viei-
ra de A**evedo. e:-preve-nos. o
maritimo José M. Cki^ies*

«Cor.Ld essr GIIANDE
BRASI *-'..'-".IRO. Ftim,,; grande
eom letras mr.i •? ul"s. quando
estivemos presos durante as
noites negras do iCatado Novo,
em 19::? e 1938. Dessa data
em diante. iwV» ésqq^ci mais o
ftqme de Agliberto dc Aseve»
do, esse pioneiro dc nossa avia-
ríio niMtar. 'o-vi'» seu ini-
tio, foi um do.s p:'- -x-iros oí'i-

ciaih do Exército a formar
parte do Correio Aéreo Militar,
voando, o Kínterland brasilei»
ro de norto a sul e leste s
oeste, coisa que muita gente
desconhece.

.— tfísto aqui é Brasil!». Es»
tas palavras: têm seu histori»
co. Foi quando o avião que
ele pilotava sofreu uma «pane»
e pousou muna fazenda no in»
terior de São Paulo. O pro-
prietúrio, um japonês,, disse-
lhe com o maior sarcasmo:

«— Tire essa carangueijola
daí». E deu-lhe o prazo de
duas horas-!. Agliberto fita o
japonês repugnante c diz-lhe:
«— isto aqui é Brasil ! O
avião é das forças militares, c*
só sairei daqui quando tudo
estiver reparado e sem defêt.»
to.»

Duas horas depois, lá estava

»!•*»:¦*•

í
i de NOVEMBRO

SÉRGIO GOMES

•biv^isi'^,

t
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Tranacòric hoje *> SP».9 aniversário dá Revolução Socialista *
na Rússia. I-. ta b?c::iprkle não é apenas motivo de júbilo $
pára os povos f-/''licor-, mas, sim, para todos os povos *
amantes da libera-de. Todas as nações amantes/da liber- ^
dade têm, hoje, o seu pensamento voltado para a pátria -*-*¦
de Stálin, 

'numa saüdp-ãb apaixonada ao grande povo que
êle conduz para os seus verdadeiros fina de justiça e
liberdade. ,

O Brasil, que conta em sua história os mais belos
exemplos de amor à uaz, à liberdade e à justiça, ass«icia-
sífp grande e vc.roso povo soviético nesta data que, pelo
seu significado, não é apenas uma data da U.R.S.S., mas

idos povos do imp:!» inteiro.1 Saudemos, j/Çftttjj na pessoa do grande STÁLIN, o
admirável poyo soviético que,, há 33 anos atrás, enfrentando
os maiores perigoa, desfraldava a bandeira socialista orga-
nizando o primeiro governo socialista da terra.

>4MJ.tfr-*a<&<*$^^

. ;.*,•;._"•*"'•••.¦""*•••.¦'.¦.•....".¦'**¦"-•".¦'¦ ¦¦-.' í"?ífilí .^'Ê V•••hi,-1 -"*«'¦?>;

t
*

It

¦i

L

o repugnante japonês, acom-
panhado de vários capangas.
Mas o trunfo sai-lhe às aves»
sas porque Agliberto e seu
ajudante, um sargento, pe-
garam em suas armas e
disseram: «Isto aqui não é Ja-,
pão, é Brasil! Se derem mais
um passo já sabem o que
acontece». Os. japoneses se
retiraram e Agliberto só saiu
dali quando o avião oferecia
segurança.

Hoje, esse grande amigo do
povo de sua Pátria está en-
carcerado. Seus algozes, que
naquela época eram capitães
como êle e hoje estão gradua-
dos em altos postos, um bri-
gadeiro, outro general, teriam
eles naquela ocasião arrojo
para dar aquela resposta ao
latifundiário japonês ? Acho
qne não.

Queira aceitar este meu pro-
testo contra a prisão ilegal
do bravo brasileiro, sem man-
cha no seu passado, patriota
como seus algozes não o são.
Que surjam de todos os reçan-
tos de nossa terra protestos
contra a prisão de Agliberio
de Azevedo».
Federal).

José M. Gomes -r (Distrito
Federal,
operária encontra condi-»***- 3

A Revolução de Outubro
vista pelo povo

•trtspsAts+tiAMsmmAt»**»»»*»*»

NOSSO CONCURSO

rkwt\at* ts *J* minério rf., tJ>*»*i*t« f J-H-Cto 
•«'[

Mf Hjom rcmcliiaJt *<rúo pablka*» m*t* Pj^jj^g

,lo rurrmtr *in tig*rtm<* a relação «/«*» emicitrrmtt» pre-
WKI./0-», suatsQ fOHt?nrto fouíiiiMard aterta at* emi Md,

K.mjSLAfV.rwm- 1-lVl»!*'1 mm**»S*mm'

jíolpr *k' morto ims «piorado:
ri-js. RM mpilinisnw « tallíun-
diários, ne* fuitiirue-mm «
Ituballm «lheio.

A Revoluçfto KoeÍjill«tn H-
bertOU <»» POVOJ «nviétiroí» »lu
oxploraíuo do bomem H»
Homem 6 A*- todan us formai
dc oprossfio imcloiiu! « soclm.
Tr-mx*- 08 grandes mossan tra-
balhndoras du cidade o do
rampo h vídu política ativo,
tmtregaiwio em suas mãos o»
destinoK da Pátria Soviética.
A RoVolu-çfio tr-iuxe no prole»
tarindo e aos povos soviético*-
um rogimo d** conquistas so

fmtna

A RBVOl UCAO DE
OUTUBRO MOS-
TROU-ME O CAMl-

NHO.
Antônio d« 1RITO LOPCS

Má muitos anos. mait* ou
mono» por volta dt 1333, Ora

«u iovtmdt ISanos. Om lç.
/•m trabalhador, como nul-

tos t outtos, vivendo tnp.©»*-»*
do na tmpitsa em que U.-

balbavo. a Cia. Docas do
Santos, wm ttr Udo o ai«
(•ito a Instrue-ôo t mtr«3u»
lhado no seio da miséria em ciais o política* sem precedeu
qut vlvt o nosso povo. Por
essa época ouvia falar qu9

jà existia um pais — a Bu'*.
sia — onde o Podtr perton-
cia aos babalbadoies. onds
nâo havia tatoa nem mlsério.
onde os trabalhadores ti-
nham -conquistado o'direito
co trabalho livre t btm re-
munevado, ondt os. camno»

nests tinham conquistado a
tetra, enfim, onde havia
deixado dt existir os capita»
listas t a txploia-ção do ho.
mem ptlo hémtm.

Pouco depois tive a felicl-
dade dt saber qut. sob o im»
pulso mundial dá Revolução

do Outubro, fora fundado tm
nosso pais o PCB, qut so
forjava nas luta» operárias,
assimilando os tnslnam-jn-

tos de Lenin t. Stálin. e *lo

glorioso Partido Bolcheviquo.
Vendo- a mUéria do nosso

povo, a exploração dos Ira*
balhadores o a opulência
dos exploradores, procurei
conhecer por todos os meios
como acabar com esta stua»
ção insuportável e achei
este caminho por meio de
um livro que trasia dados
sobre a Revolução de Outu»

bro. Lendo-o pude veri-íi-
car quanto lutaram Lenin o
Stálin e outros chefes bo!-
cheviques contra a explora»
ção capitalista, organisando
o Partido nas piores condi»
cães de ilegalidade. Com-
preendi, então, que et a pre»
ciso lutar também seguindo
o exemplo do Partido Boi-
chevique, qut era prtciuo
procurar o Partido da cias*
se operária, ingressar em
suas fileiras. E foi o que fiz,
ingressando inicialmente na
Juventude Comunista e, pos-
teriormente, no Partido, ondo
comecei a conhecer a luta
de nosso querido lider, o
grande Prestes. Comecei a
viver aprendendo .com a
massa o inicio da * Revolu»

ção de Oututbro, convencen-
do-me cada vez mais que,
nas fileiras do Partido da
classe operária, nenhum sa-
cri fí cio deve ser poupa-
do, pois não se conquista t

tes, conquistas estos que sr
encontram asseguradas nn
ConslituivMu) HUiliniaiiu de 1936,
a CoiiHtiluiçâo mais democrati-
ca e mais avunçad do mundo, a •

ftfOnstitniçün mais respeifoda |
íiia- munÜtH porque «tão somjentn
i-proclnrijn os dij-eitos dos tra-

balhadores o do povo, mas dá
a cada cidadão os meios neces-
sários*5 ac 'exercer esses •direi-
tos. .. ' ... .

Por isso a Revolução Sócia-
lista é o exemplo luminoso
para todos os povos e para os
trabalhadores de todo o mun-
do.que desejam uma vida li-
vrò e feliz. Por isso os impe-
rialistas, *. o capitalismo em
desespero, os trastes e mono-
pólios que exploram os tra-
balhadores e os povos pe, Ian-
çam com verdadeira Cúria con-
tra a União Soviético, cujo
exemplo de construção vito-
riosa-, do «i-uialismOv. de*-.edifi-
cação-da -união fraternal dos
povos soviéticos constitui*'um
golpe- decisivo cm todo n sis-
temíi- imperialista e colonial,
pois os capitalistas já não po-
dem agora explorar e oprimir
cMno'.-.nt - a^ classe opera-
ria o os po.vos. Depois da
Revolução de-Outubro, o pro-
lotnrindcr mundial e os povoa
oprimidos tiveram diante dé-,
les uni exemplo permanente e
grandioso da possibilidade real
e concreta de acabar* com a
opressão .e a exploração bru-
tais do imperialismo.

A politica de paz e liberda-
de dà União Soviética é cada
vez mais compreendida pelos
povos, que cerram fileiras em
torno da grandiosa Pátria de
Lenin e Stálin e seguem _ o
exemplo dos povos soviéticos
para se libertarem do jugo es-
cravizador do imperialismo e
ooí-quistíir o socía.Hsmp c a
paz.

(Distrito Federal)-
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MONSTROS
Iolandà Pinto, filha mais V

velha ão herói Eucliães Pin- %
to, assassinado a 1.* de Maio lj
em Rio Grande pela poli- \

£ cia de Walter Jobim, apre- ?
sentou-se como candidata- a \

/ cidos «.UNIÃO FABRIL», em i
e do povo sem sacriíicios J Rio GraH(ie_ Estava com o !
libertação da classe operária >um/ ^rW^Érrtt

de \

Í- 
nos da Fábrica, b.go soube- >
ram ser ela filha do herói «*,"  "'" °-

(Santos — Estado
São Paulo)

A REVOLUÇÃO DE
OUTUBRO E A
UNIDADE DOS

POVOS
'''¦ 
'' "¦ 

-. ' -. 
\ ...'¦:.. *,-( . ¦ 

'¦

'.'."' - ;"- ¦. " ¦ ¦ ¦¦¦- :' ¦ ',.

Rosalvo ^raiícigcov do^ Santos.

C operário ãe Rio Grande e não
-•mais a aceitaram. Isto mos-

tra como as classes domi- S
nantes ão país, sem, exce- \
ção, estão ligadas à politi- 5i
ca de terror e assassinato ?t
de trabalhadores; e patriotas., V

Dutra-Jobim ?doss Sant-as. ,í executada' por 
'

i ?e cia.:, sob o ,
No dia "7 âê "Novembro'" de 'í hienasr" imperialistas.

à ,; G

con\anãó Uas

1917, o povo russo, tendo GUARACIABA TEIXEIRA
frente o proletariado organi- í (Cidade ãe Rio Grande
sado, no .seu.invencívol parti
.flo, o tpa^ido -Bolehevic(ue ,>dè
íienih. k SW^M^M^MJkM*Ví íiViwkí

i"rt,-'

-^t*^m^*m]m^"m*m*mmW*m*mmm*^

<k$IAMMGÍD

AS ELEIÇÕES
SINDICAIS NA
TELEFÔNICA

.::."-:.-.-Tl- *

ARMANDO TIIXIIM
FRUTUOSO

A não nsrlicipa-c»»» dr uma
rha|i.t ind» pendenlr uhh Hf«-
-ar* -.Indicai*. H» Teleídnjcs.
ap.-1-r d» forso que f*«* vW.
-òi-h represenlo/am, Hiunllics
um grande prcjtüsõ para' os
trabalhadore* da empresa. O
primeiro prcjuho eslá em que
poderio ter hlHo e nho foi or-
Kanixada uma chapa Indepen-
dente. Mo *, *-"•»¦» ¦rl",Da q!?c
nâo -"-imil^He a anrej«enlacao
do Atetítad»-.' de ldeo.oi.ia e.
portanto. n«o a^citanue as ai»
perna*» üesaO ditadura po»;
eis!. O RP"undn «,rejui**o ei-la
em «me. i«A«»mo nüo obtendo o
re«.»ÍHtro da ehana indepen-
dente. o*, trabalhadores pode»
riam" vótat «ela :e. se elHla,

; lutar \ pela tma ; po»se* ¦ Kfl».
on-vio-ií-r liipAtese.. teriam, o*
|--i'*?.lbadorei cl-Uo os seus
diri-rentes. sindicai». .

Pilrt. portanto, evidenies as
vantagens da participação de
uma *"bana independente nes-
tas rleicõe». .. \

No easo da Telefônica pre-
einamòs vêr as ra/õps poroue
vr*o bouve essa" parli«-*.ipa«*ão,
Km urimein» hiRstv. devemo*
con«tatar qtle-ns trabalhado^
res d-* Tolefòuícu não. foram
mobilizados em nossos cani.
panha*. 

"por aumento de sala',
rios em conseqüência do opor»
lunismo de elementos tidos
como «líderes.*,, que, são or
ínamrei' respoMíável» por esta
passividade prejudicial aos
intereus**-!? dos: trabalhadores
dn T^efônica. Vm úUimo lu-
par. temos a inexislênc? de,
pelo menos. íim Conselho dà
A>?o-!.U>SH -I^iri-idora que ori*
éntssse e dirifíif-se a partiei-
na-*no dos trabalhadores nas
lutas por suas reivindicações,
pe<á conquista dc seus sindi»
catos entregues a pelêgos e
policiais.

O caaò da Telefônica deve
nos abrir os olhos, para que
não repitamos o mesmo erro.
Devemos preparar na Carris,
Energia Elétrica e Gás com
urgência, a nossa chapa inde»
pendente, se não quisermos
ver os inimigos dos trabalha-
dores da Tii«»ht legalizarem a
posse indébita de nossos sin»
dicatos, com o fim de dificul-
tarem as lutas por aumento
de salr^-is. pelo abono e ou-
trás reivindicações. E' evidente

_ que a participação de chapas
independentes servirá para
desmascnrá-los e se não derem
posse h diretoria eleita na
chapa independente, ilegaliza-
rá aos olhos dos trabalhado-
res a chapa policial. Neste
último caso, estarão abertas
as perspectivas para a luta
pela posse do sindicato livre
e autônomo.

Não devemos obscurecer que,
a posição oportunista tomada
na Telefônica pelos sindicalia»
tas livres representa um sé-
rio prejuizo ao desejo de/
unidade sindical dos trabalha-
dores da Light, porém deve-
mos vêr que construindo uma
forte seção da Associação
Unificadora dos Trabalhado»
res da iLight, na Telefônica,
teremos o meio dè colocar nó
caminho1 dsi, luta pór. a\tmei\tq[
de salários (60%) e Abono de
Natal os trabalhadores desta
empresa,, e, assim,_' ps meios
necessários a, ¦ conquista,;:!'dc^
Sindicato,''- tí;-v' -~ *''';•'?--'[:'¦,. |t V
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A VERDADE SOBRE A CORÉIA

FITOS CONTRB RS fníli r . i ! fí' ?fà lm.*P**« B

DA EMBAIXADA N9RTEAMEillllilüüll
KIM It SIN

A BMUAIXADA *v>r;f^r.t,
tlc.ai.. ao Bio «JUjrJUuiu ei-,a.
deitluaxaanta «ot tolaate, dt
tapa «etatlha tooitcdo «jm
etrit dt perguntas t rctpos>a*>
ttentirosas aobra a gatrra Ba
Coréia O objetivo elaio ds ra-
bUr.i**3o é m-M-carar a •«¦r••••• '*3

dos Bsudot UaiJOt oa Cri'
«Ia, -tateado erer que ito papel,
toa a capa da ONU, « <*• Ml-

Irttnador** do ji-wo «owwa A
j-rítatlii x>- r* :¦•»•-*¦•- do fOtH^io
dis bem o qui .r... u> •>¦.•,»..>:

"F. — QUt tlO?«M a-.úx, \'*»
' i«t--fu prv1i|3in»*:«e • pai* que
lhas nio p^rUnít? —

MR. — A* iwrie^Oí-ru*.»»".
O rttto 6 ursa UniatiVs -nu**

t*i do ret^ooabiliiar s União
í-JotMca pela fusno nt Core»
Ja. quando um eonhe-kío portt*
VOS (ft imptrio!i»,.»0 t do IV
partamemo de K-.?.»«i» • «mo
Watier Lippman é obriga-lo a
afirmar testatltteatt:

"Unia eiremtai.iiiCia <l**.na u*

WIIWWWW**V-VWW*WWV8*V*»»*VV*S(N»V%»SiV*VVV^

1 - SAO OS IANQUES OS AGRES-
SORES

3 - O POVO COREANO LUTA PELA
VIDA

J - NOSSA SOLIDARIEDADE AOS
AGREDIDOS

****V^«*VV .Er«*h»Vt*'*'***l*'}**W

nota na caDipaidia co****«.na 'Cm da embaixada «ncricnoa ne
tudo o r*sorOta nSo.lnUrvenÇtf«
doa forcas sovl**.dcasM.

SC Mr» #** %%*

Assim, 4 pergunta do rolaaic

NOSSA SOLIDARIEDADE
AO POVO DE PORTO RICO

PORTO RICO está sob o
dominação doa imperiollstoa
4\o4 Sstoios Unidos hú Bi
amos. Invadida e ocupado
pelos fuzileiros navais ian*
QU44 em 1898, desde então
o pequeno pais da Améri-
soa. Central vive como uma
dot colônias mais atrasa-
das do mundo, apesar das ri-
quezas naturais que possui.

A 4uperficie de Porto Rico
4 de cerco de 9.000 quilõmc-
troa quadrados. Bua população
ultrapassa os l milhões de ho*
bitantes. A capital, fido João
t%e Porto Rico, têm $20.000 ha-
bitantes.
LUTA DB LIBERTAÇÃO

NACIONAL
Em Porto Bico ocorreu oo

fim de outubro último, uma re-
volta popular contra a domi-
nação norte-americana, a qual
foi 

^ímpiedosamente. afogada
em, sangue pelo regulo que ti-
ranizd.opovo portorriqüenhò,
Luiz Munhoz Marin. 25" esse
traidor de seu próprio povo o
sefúiçàl imundo dos trustes de
Wall Street em Porto-Rico.
Ajudado por tropas ianques e
agentes do ¦ FBI (polícia se-
creta dóá Estados¦< Unidos},
Munhoz Marin assassinouíãezè-
fias "de patriotas -e efetuou mi-
lhares de prisões em toda a
ilha, desde o início da revolta
até o seu esmagamento.
ATRASO PROGRESSIVO

Ò povo portorriquenho vive
em condições ãe semi-escravi-
dão. As próprias agencias
telcgrüficas dos trustes que ex-
pioram o poAs reconhecem,
como o fez agora a United
Press, que «a maioria dos por-
torríquenhos vive em favelas-»
e que «depois de 52 anos de
dominação norte - americana,
Porto Rico continua senão um
país ãe pobreza, ignorância e
salários baixos».

A principal fonte de riqueza
ãa ilha, a cana ãe açúcar, está
•monopolizada pelos capitalistas
dos Estados Unidos. A fim de
evitar qualquer progresso in-
ãustrial, a simples refinação
do açúcar é feita nos Estados
Unidos, para onde é embarcado
em bruto. Os próprios senho-
res de terras se queixam' das
condições que lhes são impôs-
tas pelos colonizadores ian-
quês: a indústria fumageira
está inteiramente sob controle
dos comerciantes americanos,
que impõem preços ao fumo ãe
Porto Rico. A ilha, antes da
invasão ianque, possúia uma
relativamente próspera lavoura
de café. Hoje importa café.
JE' isto o que convém politica
•*** economicamente, aos magna-
tos dos Estados Unidos*. ,

DESEMPREGO E FOME
Se ot próprios donos de ter-

ras, que tdo aliados dos colo-
nizadorts estrangeiros, têm
motivos de queixas, bem se
pode imaginar a situação mi-
serável cm que vivem os traba-
balhadores rurais e oa opera-
rica de Porto Rico. Estão rc-
duzldos A mais negra -miséria.
330 mü trabalhadores encon-
tram-ae «atualmente desocupa-
doe em Porto Rico, devido A
politica dos monopólios norte-
americanos. Somente este fato
constitui um testemunho gri-
tante das condições em que vi- -
vem os portorriquenhos, pois
aquela cifra representa uma
sexta parte da população total
do pais e HO por cento do to-
tal de operários.

Mas isto convém aos Esta-
dos Unidos, que podem assim
impor os baixos salários e le-
var eomo gado cidadões por-
iorriquenhos para a América
toda vez que os trabalhadores
norte-americanos lutam por
melhores condições devida.:-.

BASE IrOLITAR -..'.-.' ..';¦ 37s

Mas, além de sua coridiçãò
de ¦ colônia,' Po¥to Rico- é Uma'
base militar estratégica dos
mercadores âe guerra ãe Tru-
man. Ali se encontram frotas
navais e aéreas dos Estados
Unidos. Neste momento, cida-
dão portorriquenhos estão
combatendo na Coréia, para
onde foram levados â força pe-
los chefes militares ianques.
Morrem na Coréia sem saber
porque.
NOSSA SOLIDARIEDADE

ATIVA
Mas o que acontece em Por-

rto Rico não é senão um re-
flexo mais agudo ãa situação
ãe toda a América Latina. O
lacaio Munhoz Marin em nada
difere ãe um Viãela ão Chile,
de um Perón da Argentina ou
de um Dutra ão Brasil. Estes,
como aquele, servem ao mes-
mo amo: o imperialism.o ian-
que. E os objetivos ãos magna-
tas ãe Wall Street em relação
aos países ãa América Latina
são os mesmos que têm em

Porto Rico: manter os nossos
povos escravizados A condição
de fornecedores do matérias
primas para as indústrias nor-
te-americattos e reservas de
carne de canhão para as aut.ii-
turas guerreiras de Truman.

E' contra essa infame'poli-
tica de colòtiixação e guerra
que luta heroicamente o povo .
de Porto Rico. Mas está luta
é também A nossa própria lu-
fa.v Na medida em que faça-
mos dela uma luta de massas,
estaremos preparando a der-A
roçada do dotnmio dos coloni-
sadores ianques sóbre a-Ami-
rica Latina, ajudando a liber*
tação do nosso pais e de toda
a América Latina. ¦¦¦ • i;

A nossa solidariedade ao po-
vo de Porto Rico âeve tradu- -
zir-se ¦ cm denúncia . vigorosa
da escravização americana na-
quelo pais, onde está patente
a hipocrisia da «bôa vizinhan-
ça* de Truman, do *pan-amer%-•¦¦
canismq^ . colonizador e. guer^reirofc que'. favorece, .a^s trusteç
e tenta arrástar-nòs à,,,g.ufirr.a;.,
n°fi&dfàpri<tyna pilç^mpiiit.^do mündó.y

Bio »d pode ser dada uma »ta.
Posta: As tiopan que c*iío jt*v.
««Mulo pesadamente — e «»1»
v&gmentè — n,n ps'** que tSo
lhes" pertence »io as norie-amo*
lícanas. /C«o as força» tèrres.
ires. navais.e, aéreas do Impe
rialismo ianque, sio Os naer*.e.
narioa de.,Trpm*ft*» t Mae Araa
thur, . • .,...*. <%,,» ..
-Òb.Estados, Unidos st ar*o*

ga»; o piw! do "Jlber-adore-V
na guerra da Corria. Mat li*
bcrtadoi-es DE QUE. D E
QUEM? 'V

A VERADEIBA LIBERTAÇÃO
RtíOnhect-ae -Mnivcrsalmente

Que o governo democrático
popular de' Kim fc-^ft^aobL
liu o regime feudal' é liíjercou
a massa ; camponesa * syn
terra) que exa conStituida..»ile
80% dos camponeses. Em con*.
•quencia. J25.Q0O familias to»
reanas receberam mais de um
milhão de hectares de terras
e a produção agricola aum*?n
tou imediatamente em 27% em
relação ao stio de 1944, *?n-
quanto a superfície cultivada
e^^p/I^Bi^^e *^^^£>Qp^ll|rÍr
tares e a. Coréia do Norte che
gou a assegurar' o consumo
agi-icola dá-- população» ;'"'!

Nestas .'concújôès, JDEi,.QÍJE.
D^^T^Jj^^r^ia^a^ iàmV
riçfl-aosi, "libeítar" i.'os ^-coreanos?

yftí.i."- »,£iíl

OslMlS OOS IANQUES»«
A vefdado é qu*j ot gftüÂ*.

ters de Washington eonhtm fii.
tf da Obrci:i sm pais ••'•«•'.»•
tUado ses capiUliSiOa do W-il
•Strtot. I para {Sto lançam dU
arltmente milhares e rolUiô »s
«St toittlud is do bomb.ns '-.*in*
t Coreis, numa fu*la «-.»»)'*.
lesca. FUzHarn cm massa p.i"»-
otat coreanos por simples supo*
sic&o de que «üo guerrilhel-ot.
Quebram a espinha doru! «K.
•eombaienioM e*->r<*.ino\ ful-í.» »•
dOdOs em iCguida an-.ir:., • >•;
tm j.o.tefl.

SOL1DA1IEDADL
AOS COREANOS

. Bem nntea dn Íi.v<>*>8o - i«* ;." %
it», Pr-ftjtta ;á »ívértla*de 

',nf

eventii.»in»cn't: ai fcfim «ie
i.-»u '••. «:ü ; .«i*ÍH qUO ÍJ fl
de ll»'i. •-. Al k*«l**o a* (atos
ra comprovar ma •««
aniecipftln |H.r l»r€^;eg.

E', »t- -ití*. mu tr..«•.• - .ur
de nôiSo povo n solidari«
oiivn to grande •• :.-.-..- pj
coreano, que ih *•*.•...-.» a -*C
.iKrt'-»'.V.i dOS WUiV«.¦,,!>.»..
rU-jiU)**, «,-xiní-»«:... v ., rclli
Imedi.ita dos ¦»in«'*i- .>•:••» dn
ríía o ;t *«-in«;'-> ,.a*:r'í**l
problema coreau-), <u»-4v- .ai
vezes icmpiOpOüio u iMao
vitíiv.i m Or».* ui»/.!»-.. > dns
Çóe»1» Un;dr.i.'

E* a' soluTào oxijíida por
do» OS P0V»Í, pov t»HÍO**
mCijs que não q^Jrem «t
voí. ,*^*i./.*.>/

r.* -i.,'

**S

es
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Assine hoje o
Apelo de
Estocolmo

(Conclusão da pãg. 2)
paro morrer na conquista úo'
outros paises, novas e mais
odiosas leis fascistas estão,
sendo adotadas. Eis algu-
mas delas:

— O orçamento de guer-
ra dos Estados Unidos pas*
sou de 30 a 5'3 bilhões do
dólares. Todas as medidas
foram tomadas para trans»
formar a economia america-
na em economia de guerra.

— Prorrogação dos po*
deres de Truman para a
mobilização industrial e hu*
mana para a guerra.

~- A Câmara de Repre*
sentantes e o Senado votam
(30 de agosto) um projeto
de lei conhecido pelo nome
de «Projeto Mac Canan»/» *
obrigando todo membro do
Partido Comunista, simpa-
tizantes ou membros de orga*
nizações de massas sem

qualquer caráter politica

a se registrar junto as auto-
ridades judiciarias.

4 •—¦ Truman pede ao Con-
gresso nova verba dc 6 mi*
lhôes de dólares (120 mi-
lhôes de cruzeiros) para o
Federal Bureau of Investiga*
tion (FBI), a Gesíapo nor»

te-americana.
5 — O Congresso aprova

uma legislação inteiramente
nazista criando campos de
concentração para os cida-
dãos progressistas america*
nos que lutam contra a
guerra e a fascistização do '

pais. A comentarista reaci-
onaria, Dorothy Thonpson, é
obrigada a reconhecer tex-
tualmente: «Confiemos
mais no espião policial do
que no educador». • '

-Uti

LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

Planificare desencadear at
lutas pelo abono f!
(Conclusão da l:i v.-.n.),

Mat, o qut não tsta cinda bestantt claro diai**
massas é que a aituacôo de mis.'ria aviltcr... c-n - ue
encontram não é fruto, apenas, dos desatino-; e ries cen
dtttt ou daqutle governem ie. mas sim. conseq.itucta «Ia
litica de toda uma clas.e — dá clàsce dos cao.if l1'.tas
grande^ laseodeiros — cujos interesses mesqu*uh . ») .
•ram com os supremos inte-esse-j do povo.

N»io é por acaso que, enquanto os. têxteis paul".-51 w
nhcflB, em média, salários de 700 cruzeiros, tubc* :óc.-. c *> Mi
tarasse, explorando o trabalho dêsees operário?, '.Vi u
lucro «mual de SOO milhões de cruze? rói;, lucro que s.e-.vnu
sempre astronômico tanto sob o Estado Novo de Vire
como sob « ditadura americana cie Dutra. Não é po:
que enosrece o custo da cida sob á atual ditai .ura, cai
ence**receu sob o governo de Vargrs. tornando cadt ve,: u-o«
baixo o 

'salário real dot trabalhadores.'
Isto acontece porque nosso povo se en-^oht.a »ob

govftrno de capitalistas e latifundiários que não têm oul
função senão a de defender, inclusive pela v!ol-2 --'.a e
terror, os interesses dos capitalistas e latifundiário.''. Zs
acontece porque essas ciar ses domncnk.;» que se encontre
no Poder, estão completamente submc-.tidas ao coienisac'
ianque, cujos planos de guerra e colonização tòtcl de noa
pais procuram executar a ferro e fogo; l ¦ i

'" Para saciar seus interesses de exploradores e optei » "*r
cada ves mais altos, para executar os planas de guerra
colonização dO patrão- ainque. essas classes domi;*. -n les
seu governo de traição nacional procuram ante? -do me
nada, subjugar pela fome e o terror a classe'operária, q\
é a parte de nosso povo mais combativa e mais con;..qu£
temente fiel aos interesses nacionais, quó: mais: índ'g::*idc
mente repele d guerra imperialista e c colonização e-í ire
geiror. Daí essa politica de fome e tèíror cíeSícéntos cõritriji'
a classe operária, executada por Dutra e todos os hoxactm
das classes dominantes, \ r,¦ E é por isso que os comunistas, conciiando os ti^nbalha.-Jo**i>i -j
res e o funcionalismo ô luta pelo abo-co e' per aumento d€ff* -
salários e ordenados, nãõ pidem ."pender um minuto parflij'-1fazer dessas lutas verdadeiras l-atas de m^ssa^ cc:-«L-a <§j°ditadura americana de Dulra,• conh-o a g,.e?-a e o iri^èiitxW*}
lismo, aproveitando-as para' organisai- e unir cs fibras d**tf":
classe operária e mòbilizá-Ia para'cosviba-.es m:::s ièziàs m})
profundos pela conquista da Democracia Popular. Para «:aia»-r
to cabe, aos comunistas, .vaagi:ai-da diri gente áa classe opé4^'yrária, preparar o desencadec-nonío das lutas nelo abono en^;cada empresa e setor proíis:siona|, teaçàndo^riò selo àás meisísas planos de luta, de greves-e mánifèstácoss, das juaisrsaiam os trabalhadores mais Organizados ê mais -e^olutoa
para o combate pela efetivctr;5o do Prog-aina cia Frente D*swmocrática de Libertação Nacional.

.. 
«imm*sa

gA ¦ 
¦ Bi» m }

i

*>F

.' ¦¦ -¦' J. .-* .lí&jia atã, x..*,..,^--!t*^..i...-4)**^^'iaxam*3*mt*-*-.***m'*.

(Conclusão da Ia pag.)
Mas os imperialistas norte-americanos e seus cúmplices nãó.
querem retirar suas tropas agressivas e não querem, aceitar,
uma solução pacifica. Pelo contrário, lançaram a guerrci\
agressiva através do paralelo 38 em direção às fronteiras ãa ''
China. Deste modo, vemos que tôãas as pessoas que amam
a paz devem protestar contra os crimes cometidos pelos im-
perialistas o devem lutar para pôr fim a agressão. Devem
aumentar sua resistência e exigir que os imperialistas norte-* *>
americanos solucionem com presteza o problema ãa inde**^
pendência e do liberdade ãa Coréia, considerando a vontade. >
dos povos. )

«A justiça esta m nosso lado, ao lado dos povos da CM*> *
na, do Vivt-Nom, tia Coréia, das Filipinas, está ao lado doQt
povos da A'sia o doe povos do mundo inteiro que amam à paz'.'ò

«Todos os partidos democráticos da China declaram qtur
apoiarão com firmeza •**•*¦ justa reivindicação do povo de se*»'?
piais e apoiarão © povo da Coréia, que assumiu valentemente) \
a tarefa sagrado de opor resistência à figrçq§$o i}or.t€-&inQrb.J

%
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idadeDemonstração de Un
Das Forças do Cam po da Paz

- Milhões de trabalhadores em todo o mundo fes-
tejaram o 33.° aniversário da Revolução Socialista

— A emulação para a construção do Socialismo ga-
nhou novo impulso

_ _

— Gigantesco desfile na Praça Vermelha do Kremlin
— Carinhosas homenagens ao grande Stálin
— O marechal Bulganin denuncia os atos de guerra

dos imperialistas norte americanos e dá a solida,
riedade dos povos soviéticos á Coréia

álB***^fe.(^te ' -« ¦ •:'•'•¦**.
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STÁLIN
Os trabalhadores do mundo inteiro festejavam com o

maior júbilo o 33.» aniversário da grande Revoluçio" Sc*
ciallsta Soviética. livremente o fizeram na URSS, naa Dn*
mocradas Populares da Europa e da Ásia, e como.puderam
lanè-lo nas países capitalistas, cujos governos reacionária
votam ódio de morte oo pais onde primeiro a classe ope-
riria se libertou da oprc&sUo capitalista e assumiu o
Poder.

Km toda parte, porém, os corações se alegraram com
a passagem da data querida dos milhões de s*rcs huma-
t os rji-e se Irmanam pelo trabalho e «constróem um novo
mundo.
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Em todas rs cidades da imensa Uniáo Soviética, todas

Inúmeras obra» foram concluídas com antecipação para
o 7 de Novembro, inclusive Jardins de Paz e Parques em
frente Aa escolas agrícolas, nos quais foram plantadas mi-
lhares de árvores e arbustos.

Em todos os lugares de reuniões foram colocados car*
toa»* cora as palavras de ordem do Comitê Central do Parti*
do Comunista Bolclicvique da URSS exortando ft paz e ft
amizade entre os povos, bem como ft conquista de n-jvos
Êxitos- para a glória da Pátria dos trabalhadores.

Em Mosccu e outras cidades foram realizadas sessões
solenes consagradas ao aniversário da Revolução, sendo
aprovadas mensagens de saudação fraternal ao grande
Stálin, porta-bandeira da paz entre os povos.

tf U L G A i-J ! N

Em todo o pais se realizaram sessões solenes e íc ta*
populares.

BULGÁRIA

Durar-te 3 dias se realizaram comemorações cia Rev».
lução de Outubro, constantes de palestras culturais, c*n-
certos de música soviética, coraicioa e reuniões solenes.

POLÔNIA

REPUBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ
«*& vilas £ aldeias, dêsde o Mar Negro e o Búlrico até o... --"„,...-. „ -. .„ \
Oceano Pacifico, os 200 milhões de cidadãos Soviéticos OS trabalhadores da fábrica de Berlim LEW Henningsdorf

dirigiram um apelo aos demais operários alemães das cm*

Foi desenvolvida o emulação «ociallsta em honra à
data da Revolução de Outubro. Os operários se compromo*
teram a ultrapassar as cifras de produção previstas, sorire*
tudo na indústrlia pesada. A emulação se estende também
às massas camponesas. A 7 de novembro iniciou-se o Mês
do Fortalecimento da Amizade Polono-soviética

fizeram do 7 (*3 novembro o dia dc suas maiores festa.-..
As ruas e praças de Moscou, Lcningrado, Stalingrado,

Klcv, Karkov. Odessa e demais cidades da U.RS.S. foram
decoradas com bandeiras de todas s Repúblicas Soviéticas.

Na Capital da União das Republicas Socialistas So*
viétjeas — Moscou •— desfilaram diante' do túmulo de
Lênin. o fundador do primeiro Estado Socialista, os com*
batentes do Exército Vermelho e mais de um milhão do
trabalhadores. A Praça Vermelha do Kremlin estava or*
nada com enormes retratos de Marx. Engels lênin e Stálin.

presas nacionalizadas para alcançarem até 7 de novembro
os índices mais elevados de produção, em homenagem à
Revolução Socialista Soviética.

át TCHECOSLOVAQUIA

HUNGRiA

Em homenagem à data da Revolução de Outubro foi
inaugurada em Budapest uma ponte sobre o Danúbio, a
maior da Europa, e que tomou o nome de «Ponte Stálin».

BULGANIN DENUNCIA A AGRESSÃO
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UMA 
das principais sokmi-

dades com que os povos
soviéticos comemoraram o

.18.* aniversário àa grania Re-
vohtçâo Socialisia foi a ssssao
d* Soviet do* deputado* tra-
balhadores dc Moscou, «o
Grande Teatro Bolihoi.

Pára o presidiam Av hon-
ra da sessão foram eleitos os
membros do Bureait Politico
éo Partido Comunista Bolche-
viquo, tendo â frente o cama-
rada Hiá&in, grande chefe do*
povos soviéticos.

Falando em seguida, o- maré-
chal Bulganin apresentou o
mjorme das grandes realiza-
ções dos povos soviéticos no
ano decorrido, salientando os
enormes êxitos na realização
do plano qüinqüenal stalinis-
ta de 19W-1950, que foi ui-
trapassado em sua previsão.
. Depois de declarar que o
mundo hoje está dividido em
dois campos — o campo da
paz que abrange a União 8o-
viética e as democracias po-
puiares da Europa e da Ásia,
entre as quais o heróico povo
coreano, e o campo do impe-,
rialismo e da guerra, dirigi-
do pelos Estados Unidos — o
marechal Bulganin lembrou
as palavras do camarada Stá-

lin, segundo as quais as Ai/e-
rênças- de regime politico e
econômico não impedem a co-
taboraçâo entre os povos. Dee-
Picou oe esforços da poderosa
União Soviética en» favor da
causa da paa mundial, mos-
trando como os imperialistas
americanos se opõem feros-"^Àwfi?- 
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minto mundial dos monopólios
ianques.

«Entretanto, disse Bnlgtinm,
os provocadores da guerra pre-
ferem regeitar as propostas
dc paa da URSS, que contra-
liam seus plmos de agressão,
àsucs senhores, no entanto, de-
vcj?i lembrar-se de que a
URSS não figura entre as na-
ções que possuem nervos fra-cos. As ameaças não a^iutimi-
dani.r, Bulganin destacou que
a politica de paz da URSS nâo fé sinal de fraqueza e recordou
icamo o povo soviôtuto costu-
ma reagir, se necessário com
as armas nas -mãos, quando
agredido»-.

1 Referindo-se à agressão
dos norte-americanos à Coréia,
disse Bulganin que as forças
dos Estados Unidos, graças &
esmagadora superioridade nu-
mérica conseguiram alguns
êivitos militares, sem contu-
do anular a vontade de luta
do povo coreano. Os ameri-
canos, acrescentou, concentra-,
ram na Coréia quase todo o
poderio de suas forças' arma-
das no Extremo Oriente e pe-
diram ainda o eusMio da Grã-
Bretanta e outros paises. O
povo coreano está sofrendo,
alguns reveses que ocorrem em
qualquer guetra.

Refcrmdo-ac ã nova China,
disse BuJgúUm:

«Sob a chefia io liaer do
Partido Comunista da China,
camarada Afao Tse Tung, a
çfaride povo chinês esfA fte-
tando 'ativamente 

pela ' causa
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cia soviética, disse o grande
chefe militar e político que as
descobertas soviéticas no cam-
po da energia atômica vieram
facilitar a reconstrução ceo-
nômica da URSS, como nas
obre* gigantescas das centrais
elétrica* de Kuibichev *
Stalingrado e na abertura do
Canal Principal da Tnromênia,
«autênticas obras ão comunis-
mot-.

A ordem de.dia publicada
em asma da Exercito Soviétl-
co foi assinado paio Marechal
Vassilievski, declarando quo
os beliciatas norte-america*
naa foram além de todos os

Os trabalhadores comemoraram o aniversário da R.-vo-
luçãc Socialista dn Rússia cora novos e consideráveis ê<*tos
na produção. Dezonas de milhares de operários comun-ca*
ram ao primeiro ministro Gòttwald que cumpriram e-m
onze dias de antecedência seu compromisso de terminar ató
7 de novembro o plano anual de construção. Os fundido*
res de aço da fábrica Bila Cerkov produziram as últimas
toneladas de aço correspondente ao plano de 1951.

Alerta aos combatentes
soviéticos

limites a agora comedem
atoa abertos de agressão, re-
ousando a ia-terrençâe saa-
greata na Coréia. Mas, aeos-
cantou, «am oposição aos
agi-sesoraa imperialistas en-

ceerira*aa organizada mun*
dialmenta uma poderosa
frente da luta pela pas.

Em sua ordem do dia.
VasriUevsld pediu ás forças
armadas soviéticas quo au*
montem sua vigilância s
preparação em vlata da gra-

vidade do perigo do guerra.
sobretudo depois da ünvasãs
da Coréia palas nerte-ame-
ricanos.

O desfilo das tropas sovi-
Mcás na Praça Vermelha
foi presidido pato herói na«

(Conclui na 2.' pag.)
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— Numa carta recentemente enviada a Stálin, os

kalkhozianos das fazendas coletivas da Republica
Soviética dá Letônia comunicavam ter recolhido uma
boa safra e informavam ter vendido ao Estado 11.000
toneladas de trigo mais do que no ano passado,

Essa carta é uma das muitas pub-lcadas diariamente
peta imprensa soviética. Outra, expedida da Ucrânia-
anunciava que os ffaba!hadores dos kolkhozes tinham
vendido ao Estado 1 milhão e 215 mil toneladas de trigo
mais do que em 1949.
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Na Uniib Soviética, o aumento das colheitas êste
ano foi conseguido nâo somente por ter aumen-

tado a superfície cultivada da terra em 6 milhões de
hectares, como também peia mecanização cada vez

¦ mafcf da :^gricttítura scviéliea. o j*íe ppsslbi j|| maio*
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— Nos países capitalistas sao conseguidas boas co*
lheitas, porém elas não beneficiam os trabalhado*

res do campo. Nos Estados Unidos, os monopólios agri«
colas compram os produtos a baixo preço e os reven-
dem caro á população. A fim de manter os preços ele«
vados, os monopolistas destroem quantidades enormes
de comestíveis, enquanto milhões de trabalhadores não
podem matar a fome. E' que nos paises capitalistas os
camponeses não trabalham na sua própria terra, mas
em terras dos grandes fazendeiros.
O —Nos Estados Unidos e outros paises capita- -s*aSí

¦:*** ainda para manter os preços altos de determina*
dos produtos, o» governos forçam a redação das planta*
çôes. E* o que acontece hoje nos Estados Unidos com o
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